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SESSÕES MAGNAS JÁ ESTÃO MARCADAS

Como todos sabem o Clube dos Escritores está em recesso e
retorna à sua vida normal em março. Saindo do recesso já teremos o II Semana Cultural e
Literária SESI/Clube dos Escritores, que promete ser ainda mais movimentada. Também
até abril a “Palavraria Musical”, em parceria com a Polibrasil Ensino de Informática. As
Sessões Magnas, novamente na Câmara Municipal de Piracicaba, acontecerão no dia 27
de julho, a partir das 19h30min e no dia 26 de outubro à mesma hora

Continuamos a pedir para aqueles que ainda não têm e-mail
que arranjem um endereço de e-mail com algum parente ou mesmo numa lanhouse para
que consigam receber a revista, agora enviada pela Internet. Com bastante atraso estamos
enviando uma revista em papel para quem não tem e-mail, ou que prefira receber a revista
tradicional, mas essa idéia está ainda muito complicada, porque a revista em papel é muito
cara e não queremos um retorno à revista publicada em gráfica, situação que acabamos
de abandonar por ser insustentável.

Mesmo assim, duzentas pessoas continuam recebendo a
revista em papel pelo correio. Mas ela não tem, é lógico, o mesmo número de páginas da
revista informatizada, porque isso só seria viável com um aumento drástico nas anuidades.
O aumento de páginas da revista informatizada, tem proporcionado a publicação de um
maior número de autores todos os meses.

O valor das anuidades já estão baixando, como o valor das
chancelas para quem vai entrar no Clube,  porque as dívidas estão terminando e porque
já incorporamos e acertamos os custos de hospedagem, construção de site e de outros
serviços da Internet também bastante altos. Pedimos para quem mudou de e-mail, de
telefone, que está de celular novo, que não se esqueça de avisar estas mudanças, porque
se o Clube perder contato com o Acadêmico fica tudo mais difícil.

De resto é trabalhar muito para começar o
ano com o pé direito, revitalizando, cada um de nós, a eterna capacidade
de sonhar, e tomando conta com todo carinho dessa nossa ferramenta
chamada literatura.

QUE  LUTA

Quando vêm as trevas e se faz um escuro  profundo
(desemprego a vista), desentocam os animais de seus covis naturais (para legislar).  E
todas as feras e aves agourentas  deste  mundo se unem e formam  a nefasta e patética
sinfonia em seus rituais, que se  confundem. Animais  rugidores, ratos  serpentes, e
vampiros voadores consomem verba, todos em busca de uma presa, fonte de seus
alimentos (sessões extras)

Entrelaçados numa luta sem tréguas, e sem ganhadores,
por causa dos acordos políticos, disputam entre  si os restos mortais  de seus  intentos
(ganância  do poder). Ao despertar de um lindo  sol,  anunciando  um novo dia (novas
eleições), eles se retiram e  se acomodam em seus naturais covis (partidos e legendas).

Ai então ... sai o homem para a luta  com suas energias
(cabo  eleitoral). Vai à procura de uma presa, de um salário  minimizado
(promessa de amigos), levando consigo   muita  esperança ,  ilusões  e
fantasias (crença no candidato). Ai então... volta o homem,  triste
magoado  e desempregado (eleição  encerrada  promessa  ignorada).

Mário André
Assinante/Piracicaba

mariojanjdre@hotmail.com

CRÔNICAS SELECIONADAS DE ELISEU ORO

POEMAS APAIXONANTES DE FELÍCIA

Poemas apaixonantes neste “Pela janela da Imaginação”, de Felícia
Teresinha Soares Lopes, de Caçapava do Sul/RS, Cadeira Newton de
Camargo Costa, da Área de Letras, da Galeria dos Academicus Praeclarus
do Clube dos Escritores Piracicaba. Lançamento da Cidadela Editorial.
Contato: ftsl@farrapo.com.br

Crônicas selecionadas neste “Em busca do melhor”, de Eliseu Oro, de
Descanso/SC, Cadeira Vicenzo Antonio Oro, da Área de Letras, do
Conselho Acadêmico do Clube dos Escritores Piracicaba. Lançamento
da Editora Gráfica MCLEE. Contato pelo Fone: (0xx49)3623-0110



4 5CONCURSOS LITERÁRIOSCONCURSOS LITERÁRIOSCONCURSOS LITERÁRIOSCONCURSOS LITERÁRIOSCONCURSOS LITERÁRIOS--------------------------------------

VI  CONCURSO DE  POESIAS  DA COSTA  DA  MATA  ATLÂNTICA

XIV  CONCURSO  NACIONAL DE POESIAS DO CLUBE DOS ESCRITORES

Estão abertas até  30/06/12 as inscrições para o XIV  Concurso
Nacional de Poesias do Clube dos Escritores Piracicaba, nas Categorias Especial (somente
para os ganhadores do Troféu Coruja), Profissional  e  Amador.  Cada poeta pode participar
duma só Categoria, com até duas poesias, inéditas ou não, devendo conter, no máximo, 30
linhas, escritas em língua portuguesa, tema livre e sem qualquer restrição. Somente serão
aceitos trabalhos datilografados ou digitados em papel A4, espaço simples, Fonte Times
New Roman, corpo 12 em tres vias identificadas apenas  por pseudônimo, enviados pelo
sistema de envelopes para a  Rua Jacob Diehl, 77 – Bairro Morumbi, CEP 13420-410,
Piracicaba/SP.

O  envelope menor deverá conter identificação completa,
obrigatoriamente,  o nome do concurso e da categoria em que participa, pseudônimo, taxa
de R$ 5, 00 (cinco reais), em dinheiro ou através de depósito bancário na Conta 8013-6,
Adência 4252-8, do Banco do Brasil. Os sócios do Clube dos Escritores devem  pagar a
taxa estipulada. É vedada a participação de membros do júri de seleção e integrantes da
Diretoria do Clube dos Escritores.

Serão escolhidos  8 trabalhos em cada Categoria, que receberão
Diplomas de Honra ao Mérito, e destes, serão escolhidos tres vencedores de cada Catego-
ria  e mais o destaque do Júri, que receberão  Diplomas de Premiação. Informações pelo
Fone: (019) 3426-8568 ou pelo e-mail do Clube dos Escritores.

CORREIO DO CLUBECORREIO DO CLUBECORREIO DO CLUBECORREIO DO CLUBECORREIO DO CLUBE
-------------------------------------

Estão abertas até 30/10/12, as inscrições para o VI  Concurso
de Poesias da Costa da Mata Atlântica. Cada poeta pode participar apenas com uma
poesia, inédita ou não, com no máximo 30 linhas, em português, tema livre, sem qualquer
restrição. Somente serão aceitos trabalhos digitados, de um só lado, em papel A4, espaço
simples, fonte Times New Roman 12, em 3 vias, identificados por pseudônimo, contendo
no cabeçalho obrigatoriamente o nome do Concurso. Os trabalhos concorrentes devem
ser enviados pelo sistema de envelopes para a Rua Dr. Guedes Coelho, 85/52, CEP
11050-231, Santos/SP.

Todo participante, inclusive sócios do Clube, deverá enviar
no envelope menor: nome do concurso, nome, T[itulo das Poesias, pseudônimo, telefone,
e-mail e a Taxa de inscrição no valor de R$ 5.00 (cinco reais), somente através de depósito
bancário na Conta 1729.467-2, Agência 0297, do Banco Real. É vedada a participação
de Membros do Júri de Seleção no concurso. Serão escolhidas 5 Menções Honrosas,
Tres premiações, mais o Destaque do Júri e mais o Prêmio Hors Concours, que receberão
Diplomas de Premiação. Informações pelo Fone: (13) 3235-1608, ou através do endereço
de e-mail: jose.ubaldo@terra.com.br

Academia de Letras do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro/RJ, Academia de Letras
e Artes do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro/RJ, Academia de Odontologia do
Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro/RJ, Academia Itajubense de Letras, Itajubá/MG,
Academia Luso-brasileira de Letras, Rio de Janeiro/RJ, Academia Mineira de Letras, Belo
Horizonte/MG, Academia Piracicabana de Letras, Piracicaba/SP, Academia Pouso-
alegrense de Letras, Pouso Alegre/MG, Academia Taubateana de Letras, Taubaté/SP,
Associação Nacional de Escritores, Brasília/DF, Câmara de Vereadores de Piracicaba,
Piracicaba/SP, Carmela Pereira, Piracicaba/SP, Carlos de Morais, São Paulo/SP, Conrado
Amstalden, Vinhedo/SP, Edison Januário Sturion, Cerquilho/SP, Elda Nympha Cobra
Silveira, Piracicaba/SP, Esalq Notícias, Ano 8/28/Dez/11, Piracicaba/SP, Gilmair Ribeiro
dos Santos, Piracicaba/SP, Hazel de São Francisco, São Paulo/SP, Henrique Borlina de
Oliveira, Capivari/SP, Hercília Gomes Siqueira, Inconfidência, Ano 17/173/Jan/12, Belo
Horizonte/MG, Instituto Histórico, Geográfico e Genealógico de Sorocaba, Sorocaba/SP,
Iracy Carrijo, São Bernardo do Campo/SP, Irene Zanette de Castañeda, São Carlos/SP,
Irenilda Paranhos de Castro, São José do Norte/RS, Iva da Silva, Francisco de Paula/RS,
Jamile Assef, São Bernardo do Campo/SP, João Manoel  dos Santos, Piracicaba/SP,
Jornal da ANE, Anos 6/7/43/Jan/12, Brasília/DF, José Antonio de Godoy, Piracicaba/SP,
José Arantes Júnior, Guarulhos/SP, José Carlos da Silva, Mauá/SP, José de Anchieta
Mendes de Oliveira, Teresina/PI, José Pedro Leite da Silva, Piracicaba/SP, José Roberto
Abib, Capivari/SP, Koisalinda Alternativo Cultural, Ano 16/67/Jul/Dez/11, Ribeirão Preto/
SP, Lúcia Helena Andrade Gomes, Jundiaí/SP, Luiz Andreello Filho, Piracicaba/SP, Luiz
Antonio Groppo, Piracicaba/SP, Luiz Antonio Pereira da Silva, Capivari/SP, Luiz Antonio
Rolim, Piracicaba/SP, Magali Aparecida Lovatto Nascimento, Manduri/SP, Marcos Antonio
Vasconcelos Rodrigues, Fortaleza/CE, Marcus Vinicius de Moraes, Poços de Caldas/MG,
Maria Ângela Bergamasco, Barra Bonita/SP, Maria Angélica Bernardes dos Santos, Belo
Horizonte/MG, Maria Cecília Monteiro de Figueiredo, Piracicaba/SP, Maria de Lourdes
Prata Garcia, Bragança Paulista/SP, Maria Francisca Alves dos Santos, São Miguel dos
Campos/AL, Maria Gertrudes Horta Greco, Guaratinguetá/SP, Maria Helena Aguiar
Corazza, Piracicaba/SP, Maria Helena Gaspar Bueloni, Piracicaba/SP, Maria Neusa
Bedusqui de Negri, Piracicaba/SP, Mário André, Piracicaba/SP, Maria Luiza Bortoni Ninis,
Itajubá/MG, Marlene Georgette Cury Abbas Cassab, Piracicaba/SP, Marli Aparecida Garcia
da Silva, Piracicaba/SP, Menejú de Barros Lins, São Pedro/SP, Mônica Corazza Stefani,
Piracicaba/SP, Museu Histórico do Exército/Forte de Copacabana, Rio de Janeiro/RJ,
Neuza Mainardi, Piracicaba/SP, Olênio Francisco Sacconi, Piracicaba/SP, Olga Maria Salati
Marcondes de Moraes, Sorocaba/SP, Omar Augusto Miquinioty Júnior, Araçatuba, Oscar
Fonseca Vieira, Sorocaba/SP, Othniel Fabelino de Souza, Ribeirão Preto/SP, Patribel Sheila
Briganti Mellega, Piracicaba/SP, Paulo Dias Neme, São Paulo/SP, Paulo Murilo Carneiro
Valença, Recife/PE, Pedro Natividade Ferreira de Camargo, Piracicaba/SP, Roberto Turchi
de Morais, Piracicaba/SP, Rui Batista de Albuquerque Martins, Sorocaba/SP, Santo
Joaquim Lopes Alarcon, Piracicaba/SP, Terceiro Domingo, Ano 24/256/Dez/11, Itajubá/
MG, Teresinha Ofélia Nascimento Rennó, Itajubá/MG, Terezinha de Jesus Mello Martins,
Itararé/SP, Thales Ribeiro de Magalhães, Rio de Janeiro/RJ, Vera Lúcia de Abreu Camarda,
Piracicaba/SP, Vera Maria da Penha, Vila Velha/ES, Vera Regina de Barcellos, Florianópolis/
SC, Walter Jorge Geraldi, Piracicaba/SP, Wilson de Oliveira Jasa, São Paulo/SP, Yvone
Avalloni de Morais Vilella Andrade Vicente, Ribeirão Preto/SP.
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Paulo Murilo Carneiro Valença
Praeclarus/Recife/PE

paulo.valenca@ig.com.br

Jamile Assef
Titular/São Bernardo/SP

GUERRA
Digam-me, qual a diferença entre Bush, Saddan e Hitler? São

seres sem limites, com personalidades que deixam a soberba e o orgulho falarem mais forte
que a razão. Seres de espírito pobre, pobre mesmo, que usam o emocional apenas para
confundir o povo. Se compararmos as biografias desses senhores, teríamos crianças
tímidas, talvez molestadas, adolescentes incultos, que para conquistarem os estudos,
colegas, namorados, agiam por debaixo do pano.

São seres inseguros, ansiosos, emocionalmente machucados
por chacotas ou maus-tratos e quando conseguiram o poder nas mãos não souberam bem o
que fazer com ele. E como são orgulhosos e querem ver sua imagem projetada em toda a parte,
tanto faz se para o bem ou mal, o importante é estar na mídia.

Mesmo que para isso seja preciso arranjar desculpas para,
através de guerras estúpidas, sem sentido, provar que são importantes e poderosos e que
possuem muita força para acabar com o inimigo. Na verdade são covardes.

Na guerra milhares de homens são mortos, muitos sem saber
com certeza qual é o motivo ou motivos porque está lutando. Assim é o poder! Uma força
insana que escraviza, que corrompe e torna os poderosos, muitas vezes, neuróticos,
loucos mesmo! Mas até que isso aconteça e sejam obrigados a deixar o poder, quantas
mortes de inocentes e de trabalhadores, quanta destruição!

Pobre mundo, pobres crianças que receberam como legado a
destruição do seu País e da sua gente. E pensar que em nome de Deus, em todas as épocas,
grandes líderes mundiais praticaram as mais cruéis chacinas e milhões de assassinatos, que
em nome de Deus destruíram o mundo, mataram pais. violaram  irmãs e  mutilaram irmãos.
Como seres tão inescrupulosos podem falar em nome de Deus e serem mensageiros de sua

palavra. Deus tenha piedade do nosso mundo tão frágil, comandado
por pessoas tão enlouquecidas e maquiavélicas!

CONRADO  AMSTALDEN  PREMIADO  NO  RIO DE JANEIRO

Conrado Luiz  Amstalden, de Vinhedo/SP, Cadeira Júlio César Vargas,
da Área de Letras, do Colegiado Acadêmico do Clube dos Escritores
Piracicaba, foi premiado com o troféu de 2º. lugar, da categoria adulto,
no III Concurso de Poesia “Amor Demais”, em homenagem a Vinícius
de Morais, realizado pela Fundação de Cultura e Turismo/Secretaria
de Educação Petrópolis/RJ. Ao nosso laureado os efusivos
parabéns.

OS  MAUS

AS  VELAS

Os motoqueiros estacionam na esquina.
Então, o negro e forte:
-- O cara  encomendado  é aquele ali, que bebe com o

alourado.
Aí, o outro, um sarará magro:
-- Ô moreno, o galego entra também no queima?
Sorrindo, o negro:
-- Que jeito? Entra também.
Ligam os motores e se aproximam em velocidade.
A zoada dos escapes. A perplexidade. As detonações. A

pancada violenta na testa, no peito... Tombando para trás, Carlinhos arquejando, aos
poucos, imobiliza-se, ao lado do amigo, que também se aquieta, para sempre.

Logo surgem os curiosos que, calados, fazem o círculo em
volta dos corpos, enquanto a distancia, as motos se diluem na
madrugada cúmplice.

Era uma brincadeira engraçada, para nós, crianças. Afinal
ainda não conseguíamos diferenciar  brincadeira de coisa séria e aquele passatempo
fazia parte de um universo, onde a grandeza e o poder eram algo de extrema presença.
Afinal quem em sã consciência não tinha ateado fogo a saquinho plástico e pingado
sobre as formigas aquele fogo incandescente.

E havia algo mais, pois se fosse usado velas, além de
custarem dinheiro, chegava a não matar as destemidas guerreiras que fugiam apavoradas
com aquele bombardeio, que no caso das velas não continham fogo.

Porém os incêndios eram inevitáveis, pois na ânsia de
brincar caía fogo na grama do jardim, na madeira separada para o fogão de lenha e em
outros lugares mais doloridos, como a ponta dos dedos.

Assim seguiam os dias, e o Armagedon dos pequenos
insetos, quem diria, poderia chegar até nós um dia. Viva a colheita de almas! Viva o fruto

de vosso ventre! Viva a torneira de água quente! Viva!

Altair Sérgio Venarusso
Conselho/Dois Córregos/SP

bvenarusso@hotmail.com
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Alberto Sequeira P. Gouveia
Conselho/Nova Xavantina/MT

aaspgouveia@bol.com.br

Adelgício José de Paula
Colegiado/Juiz de Fora/MG

ankharma@terra.com.br

Alais Monteiro Pickersgill
Praeclarus/Rio Grande/RS
alaispickersgill@gmail.com

 Alba Christina Campos Neto
  Assinante/São Paulo/SP

  clalima@matrix.com.br

Ana Cley Marques Pizarro
Decana/Itajubá/MG
ac.pizarro@bol.com.br

NÃO  CREIO

Não creio ser Cloto
Quem rompe o fio
Que se liberta.
Não creio ser Cloto,
Quem desanima a vida,
Põe termo a esperança,
Derriba o projeto em curso.
Há no céu, muito mais incertezas,
Inaudível ruído de urdiduras,
Onde o destino se descumpre.
E o amor infinito,
Rompe-se em mil cacos.

AMORES PROIBIDOS

Amores... Grandes amores...
Amantes apaixonados
sublimes e escondidos
no âmago da alma.
Especiais, delirantes
estão sempre bem guardados
com segredos e mistérios.
Com o passar do tempo
perseguem nossos passos
e voam com os sentidos.
Repousam nos sonhos,
arrepiam nossa pele
e saciam nossa sede.
Amores... Grandes amores...
Que conjugam nosso corpo
pelos indicativos.
Longos ou passageiros
passeiam pelo desejo
das fortes ilusões.
Mas nenhum é tão eterno
tão sincero e inesquecível
quanto os grandes proibidos
amores de nossa vida!

ESTAÇÕES

Na noite do outono
Estrela cadente e a lua
Disputam o céu

Um arco de luz
Na refração colorida
Entre o sol e a chuva

Natal, Ano Novo...
Nas sementes da romã
Novas esperanças

Na beira da estrada,
Suinãs em taças vermelhas
Festejam o inverno

Madrugada fria
Alem da janela, a névoa
Segurando o sol

Contornando a casa,
Uma guirlanda de hortênsias
Diz que é primavera

Um frio cortante
No sopro do minuano
Pedindo lareira

Sob a buganvília,
Calma, a caixa do correio
Espera o carteiro

Chegando o verão
Imigração de andorinhas
Muda de hemisfério

Primavera chega
E a chuva de capuchinhas
Refloresce a pérgola.

NÓS

Agda de Carvalho Figueiredo
Decana/Campo Grande/MS

acfeng@terra.com.br

LIVRE ARBÍTRIO
 
Belíssima natureza que me faz meditar.
Agir como os pássaros nos jardins.
Imaginando idéias triunfantes para
A humanidade vivenciar.
Tendo a consciência do
Que é existir livremente.
 
Nesse momento em que vivo,
sinto-me como um pássaro no jardim.
Entre os galhos frondosos
Das árvores verdes.
Admirando as flores coloridas
Que a vida pode proporcionar.
 
No silencio da natureza, sobre
Os galhos das verdes árvores.
Onde os pássaros gorjeiam
O seu canto alegremente.
Transmitindo o que tem
Dentro do coração.
Ali, passo a ter conhecimento
Do paraíso dos pássaros.
 
Livres sobre a terra, no
Espaço, no seu mundo.
Trabalham intensamente
Distribuindo as sementes
Para a reprodução.
Cada um tem o livre-arbítrio
Para seguir o caminho,
e colaborar em benefício do mundo.

MEUS PARABÉNS

Estes teus anos cretenses
Merecem o seu festejo.
São ‘ma razão pra que penses
E de viragem ensejo.

Da História a visão
Faz-nos na vida pensar,
Pois tudo é evolução
Neste imenso caminhar.

Por isso, afinal, a dor
Urge ser compreendida:
A real vida é amor!

Essa a dádiva sentida
Que ante ti venho pôr
Nesta data enternecida.

SIGNIFICADOS

Vejo grande pensadores procurando
Significados,
Escrevem teorias, escrevem poesias,
De como a vida deve ser vivida.
No final, as pessoas vivem vidas
De rascunhos e ilustrações,
Feitos por outra vida,
Com outras intenções e emoções.

A não estar
a sós,
me envolvi
em nós.

Antonio Corazza Netto
Decano/Piracicaba/SP
tonycorazza@gmail.com
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Almir Diniz de Carvalho
Colegiado/Manaus/AM

Ana Maria Osório
Titular/Pelotas/RS

anamariaposorio@hotmail.com

          Anésio Luciano de Oliveira
    Titular/Brasília/DF

luckydeoliveira@gmail.com

ÍDOLO QUEBRADO

No desespero de baldados vôos
à catedral dos sonhos fui levado
ao sabor de ilusões...
Os brasões de Cupido, as armas todas
eram notas de luz que cintilavam,
tocando os corações.

Entrei. E ébrio de amor e de ventura,
senti-me envolto pelos sons esparsos
de mil acordeons.
Entre os clarões de lâmpadas suspensas
vi ressurgir o sol de minhas crenças
em ternas vibrações.

Revi meus sonhos, galardões dourados
das serenatas de manhãs formosas,
aljofradas de flores.
Nas finas dobras de lençol sidéreo
ela, fazendo círculos no espaço:
era um céu de amores!

A luz coada nas vidraças limpas,
em sutis filamentos incidia
nesse globo carmeno...
Quis beijá-lo, mas louco, das alturas
deixei cair, no vácuo, e vi quebrar-se
meu ídolo moreno!

EU E A POESIA

Nos momentos de solidão,
Do estupor de uma vida que se esvai,
Sou eu o testemunho do tempo real;
A poesia, o caminho sideral
Da utopia de um espírito sem rumo.

A vida vai seguindo seu curso...
E a poesia - redoma carregada de eflúvios
Do que se encontrou nos caminhos.
Renega-a e canta a morte.

Da fera que se materializa
Nos escárnios que vomito,
A poesia deles se alimenta
E os transforma em néctar
Para se manter mais que viva.

Constato que ainda não estou morto
Porque a poesia está mais que viva
E ri dos meus desassossegos
E dos assombros que assaltam minha alma.

AFRODITE

És um sonho lindo!
Assim creio e, nesse enleio,
A ti vou seguindo!

Benedito Pereira da Costa
 Praeclarus/Brasília/DF

pereirabenedito@yahoo.com.br

O  MUNDO  E SEU  ESTADO  ATUAL

O mundo está
Cada vez mais
De cabeça para baixo
Fique atento
Não esqueça
Está todo enfarado
Sem ânimo que o aqueça.
A miséria está aí
Transbordante de horror
Qual navio sem rumo
Ruminando desamor.

QUANDO A NOITE SE FAZ DIA
         (Para Jorge meu manão)

Sons de blues
rolaram teus caminhos.
A música era parte de ti.
Cercado de livros
percorreste histórias.
Quieto, lembravas viagens,
lugares que sentias
conhecidos...
Sentado, olhos ao longe
atravessavam o mar,
o passado,
Índio pacato
de volta à natureza.
Amigos, os animais.
A noite se faz dia.
Teu espírito partiu
na madrugada.
Como pediste, fazes parte
das poeiras dos penhascos,
da paz... da harmonia...
A nós, a saudade,
a esperança
do encontro...

ETERNO

Sonhei que estava te beijando
E, então, fui logo te amando
Querida, és uma mulher maravilhosa
Por isso te chamo de Rosa

Sonho com teus ardentes beijos
 És a fonte dos meus desejos.
Vem querida para meus abraços
Quero te enlaçar em meus braços

Rosa, querida amiga Rosa
És uma mulher maravilhosa
Quero te abraçar com carinho
Beijar-te bem devagarinho

Sinto em minha boca
Teus lábios, que coisa louca
 Beija-me com muito calor
Assim te dou meu amor

Sabes que é eterno meu amor
Dou a ti todo o meu calor
Ai como gosto de te beijar
Depois, só quero te amar

MEIO  NÃO

Meia luz
Não clareia
Um quarto

Meia fogueira
Não aquece
Amor inteiro

Meio gemido
Não se
propaga
No silêncio
Meio gozo
Não basta

Meio amor
Não existe

Cosme Custódio da Silva
Decano/Salvador/BA
putzgrilla@oi.com.br

                    Antonio Moreira
Praeclarus/Rio Claro/SP
   chn_191@hotmail.com

Antonio Rodrigues
Assinante/Santos/SP

tonicorodrigues2006@yahoo.com.br
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O MAIOR LABORA TÓRIO DA   REGIÃO

RUA GOVERNADOR PEDRO DE TOLEDO, 1518
oticapiracicaba@yahoo.com.br

Fone: (19) 3434-6488
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ÓTICA PIRACICABA

Areoaldo de Paula
Titular/Guará/DF

poetadpaula@ig.com.br

Arlette Octaviano Rodrigues
Praeclarus/Óleo/SP

luizagian@yahoo.com.br

APENAS UMA RUA

Um fim de rua. E rua nua e crua.
A sua rua... a sua...
Rua-paixão.
Tirando dela as tralhas todas,
as guias, os postes, as casas,
as calçadas para lá de arreventadas...
sobrar... não sobra é nada!
Mas... e aquilo tudo que vivemos lá?
E tudo aquilo que lá aconteceu?
As construções e as desconstruções?
As agonias, as alegrias, as desilusões?
De nós dois foi você quem se esqueceu...
Rua enjeitada.
Hoje, é como se ela não mais fosse parada,
porto ou ponto de chegada para alguém,
alguém que vem atrás de um novo bem
ou até de... nada...
Rua coitada.
E tudo isso por quê?
Por uma só razão: você não mora mais ali!
Há tempos se mudou daquela rua
— rua minha, rua sua —
e, muito pior,
mudou também deste meu coração.
Â minha revelia.
Rua-solidão.

DEIXAR DE TE AMAR

Na mente,  muitas lembranças,
nos olhos, o olhar distante...
Na boca, o sabor de mel
e o calor de teus lábios ofegantes...

Nas narinas, sinto seu perfume,
na cabeça, o afago nos cabelos...
nos ouvidos, a música de tua voz
e tua ausência, meu pesadelo...

Nos meus braços, o vazio
por não poder te abraçar...
O peito fica ofegante
no desejo de te afagar...

As pernas trêmulas não andam,
a mente recusa te buscar...
Meu coração irrequieto
tem medo de te procurar...

Vendo-te só, à distância, enlouqueço,
falta coragem de me aproximar...
Mesmo sem nenhuma chance,
não posso deixar de te amar...

A TERRA VAI PARAR?

Telhado envelhecido, vivido, sensível,
Que o tempo desgastou,
Mas contudo permanece firme!
Se falasse convidaria:
“Juntos ao terceiro milênio!”
Ele resistirá ao desgaste do tempo,
Mas a natureza clamará seu verde
E o verde pertencerá ao passado.

A flor não terá perfume
O rio poluído esquecerá sua água cristalina
A atmosfera alterada  perderá  sua  qualidade
A chuva será  fria e ácida
O homem sucumbirá, ou se adaptará
Às exigências ambientais degradantes.

Não! Não! Reverteremos este quadro!
O “homo sapiens” acordará
Urgente, em tempo exíguo...
Então estaremos todos a postos!
Assumiremos o controle do planeta!
A guerra será vitoriosa.

               Aracy Duarte Ferrari
Colegiado/Piracicaba/SP
aracy.ferrari@terra.com.br

INSPIRAÇÃO

Por que tentas me deixar agora
Quando de ti mais preciso
Por que me foges nesta hora
Quando sem ti eu não vivo

Por que não és como outrora
Quando me tocavas o sentido
Por que me afliges e evapora
Quando meu coração partido

Por que tu és minha aurora
Quando estás junto comigo
Por que tu és minha flora
Quando não tenho um amigo

Por que inspiração me depara
Quando em solidão me sinto
Por que inspiração me ignora
Quando me sufoca o restrito

Arlete Mari Ramina
Decana/Curitiba/PR

arlete.mari@yahoo.com.br

ARCO E FLECHA

Guerreira, monto em meu cavalo
empunho o arco, atiro a flecha e
tenho como meta acertar no alvo
que observei de longe.
Atiro no alvo minhas palavras que
joguei ao vento
Chegam bem no centro
não são mais um segredo
Desvendei o tempo
Conclui meus versos
Atirei a esmo
Acertei no peito
Completei meu tempo

Carmen Elza Straub de Abreu
Decana/Sorocaba/SP

CASTAS

Castas sociais
são muradas.
Crianças famélicas,
mulheres parideiras.
Homens manipulando
a vida, o viver,
e o fazer.
É o desejável?

Djanira Pio
Assinante/São Paulo/SP
opiosoa@yahoo.com.br
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Antomo  Augusto Almozara
Conselho/São Pedro/SP

O AMOR

O amor é como uma oração
Que vem do fundo do nosso coração.
Quem ama e é amado
Pelo Criador será abençoado.

Sempre que amar de verdade,
Ame com respeito e profundidade.
Todo amor tem um caminho
Que traz em si um ardor e um carinho.

O sentimento deve ser puro e verdadeiro,
Fazendo dos amados verdadeiros companheiros
E juntos na estrada da vida,
Seguem em frente cicatrizando qualquer ferida.

Quem ama e não é amado
Não deve chorar o leite derramado;
Certamente, um dia, ainda vai encontrar
Alguém que já esta predestinado a o amar.

PROVOCAÇÃO

É madrugada, tudo se renova.
O mar vem beijar as areias
E nelas depositam as estrelas,
As conchas, as ondas faceiras

Que cantam e embalam docemente
Uma canção suave d’amor,
capaz de sussurrar aos teus ouvidos,
a trilha sonora cheia de luz e calor.

Assim, vai fazendo um zum...zum
Na tua cabeça, e um tuc-toc no teu coração,
Provocando arrepios para ver a reação

Desse amor, escondido e sufocado
Debaixo desse oceano salgado.
Guardado há milhões de anos, só para mim.

Aurélia Cunha Kury
Praeclarus/Cuiabá/MT

aureliacunhakurykury@yahoo.com.br

AMOR INFINITO

O amor que sinto
Vibrando aqui no peito,
É um amor infinito,
Um amor bonito
Feito de paz e ternura
Um amor capaz
De remover montanhas,
De mudar o curso das águas
De transformar o mar
Em manancial
De água potável,
Admirável,
Saudável.
O meu amor infinito
É capaz de mudar o mundo
Em paraíso de sonhos
Mudar as guerras
Em abraços de carinho.
O meu amor infinito
É legal,
É muito bonito.

Benedito Carceles Tavares
Titular/Mogi das Cruzes/SP

reginamariatavares@yahoo.com.br

MÃE

Quanto dizem de você?
Falam muito de pouco assunto
Falam pouco de muito assunto
Maldades feitas por você

Lembram dos velhos castigos
Das vezes, das festas perdidas
Daquelas viagens não idas
Com nostalgia dos tempos antigos

O bem que você nos fez
Só lembram no “Dia das Mães”
No amanhã, é tudo outro vez

Agradeço por todos os dias
O que já fizemos em nossas vidas
Das viagens feitas de boas idas.

Bruno Nascimento Alleoni
Conselho/Rio Claro/SP
alleonibn@hotmail.com

AMOR NO MAR
 
Navio que naufragou
No negrume do meu eu latente
Faça-se navegar
Com mastros dourados e velas errantes
Para bailar por entre os mares
E procurar meu amor.
Apaga de mim essa naupatia
Para eu acordar num outro dia...
Em uma vida mais feliz.
O balanço nauseante
É como a dor penetrante
De saber que você está tão distante de mim...
Quero você, meu querubim
Ora, pirata ...ora, lúgubre pássaro majestoso.
Ora, romântico misterioso.
Atiça-me, assanha-me
Estou louca para encontrar você!

Daniela Pachiani
Decana/Piracicaba/SP

lovebook.dani@hotmail.com

Elvandro de Azevedo Burity
Assinante/Rio de Janeiro/RJ
elvandroburity@gmail.com

APELO

apelo para seus olhos
para seus ouvidos
para suas mãos
com carinho

seu carinho
me integra
me entrego
em você me encontro
os corpos juntos
apelam

para o amor
que vem uni-los

nesse apelo
nesse apego
nesse encontro
dois são um

Eliana Wissmann Alyanak
Conselho/São Paulo/SP

eliana.wissmann@terra.com.br

TORTURA  ALGOZ

Escrevendo... Compondo...
Extravasando inspiração....
Cada vez que escrevo
Mesmo nas horas de lazer
Expondo-me aos leitores...
Que aperreio!
Espero que alguém
Ouça a minha voz...
Que tortura algoz.

ALÉM DE MIM

Como
gosto de
trocar palavras
por poemas
traço linhas
sobre temas
conto façanhas
das palavras
vejo limo
no Cosmo
onde as almas
dizem poemas.

Felícia Terezinha Soares Lopes
Praeclarus/Caçapava do Sul/RS

         ftsl@farrapo.com.br
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João Gilberto Pompermayer
Colegiado/Piracicaba/SP

g.pompermayer@indicapira.com.br

NADA  PODE TIRAR  A  SUA  DANÇA

Vamos carregar nossa atual existência com um pouco mais
de pensamentos sobre os exemplos do criador, do amor, sobre a vida e sobre a alegria de
viver. Quem não conhece a vida, certamente vive de complicadas relações, sempre a
procura de algo que nunca vai encontrar. Ao interferir no destino do seu próximo, nunca
encontrará o seu. Vamos tecer a cada dia com bom humor, pois a alternativa correta está
em cada um de nós, indicando caminhos que transcendem o atual.

Vamos reavaliar nossos padrões de amor e alegria de viver,
encontrando primeiramente em nós mesmos a potencia de crescer. O lugar mais afortunado
de toda a existência revela cada momento com totalidade e eternidade e, por causa dessa
totalidade, dessa intensidade, a vida pode se tornar como uma linda flor, com fragrância
de vida e de riso que se abre como pétalas no arco-íris do amor. Nesta nossa jornada,
alcançamos muitas coisas que outros perderam. A condenação destas, nada mais é do
que um esforço para torná-lo infeliz, para destruir a sua dança, tirar a sua alegria, só pelo
medo que você possa voltar ao cenário. É preciso reunir coragem e, se as pessoas disserem
algo de você, divirta-se com a idéia. É apenas uma questão de pouco tempo.

Breve quando acharem que você não pode voar, não o
perturbarão mais. Então você pode revelar a plena luz com o seu ser original, abandonando
todas as suas observações, mostrando a face que as pessoas gostam, que as pessoas
apreciam, que será aceita por elas, suas ideologias, suas tradições e você têm que reter,
para si mesmo, sua face original. Pessoas gostam de pessoas como elas são. A máscara
não pode ser mais do que a sua verdadeira natureza. O corpo fala. Temos que nos ajustar
a todos os tipos de pessoas. Nada pode tirar a sua dança, as suas lágrimas de alegria, a
beleza do seu estar em silêncio, a sua serenidade, o seu êxtase. O presente da presença.

O único valor verdadeiro é a expressão do seu pensamento.
As pessoas que a alcançam, tocam estrelas com as mãos, estas viverão eternamente.Vamos
nos abraçar a infinitas possibilidades, vamos começar novamente.  Na vida, quando
temos determinada atitude, acabamos por perder a própria essência da
vida. E assim chegamos a determinadas conclusões e, naturalmente, se
estas conclusões já existirem em seu catálogo interior, você as terá
confirmado pela vida. Boas energias. Eu acredito em você.

THUNDER EXPRESSTHUNDER EXPRESSTHUNDER EXPRESSTHUNDER EXPRESSTHUNDER EXPRESS
Solução inteligente, rápida
e segura para suas entregas

Fone: 3435-5377
RUA SÃO JOÃO, 362/CENTRO

thunderexpress@uol.com.br

PR E Ç O E S E S P E C I A I S  P A R A S Ó C I O S D O C L U B E

ESCRAVOS DE NOSSAS PALAVRAS... 

Um senhor, há muito tempo, tanto falou que seu vizinho era
ladrão que o rapaz acabou preso! Dias depois, descobriram que era inocente.

O rapaz foi solto, e processou o homem. No tribunal, o velho
diz ao juiz: Comentários não causam tanto mal.

E o juiz responde: Escreva os comentários num papel,
“depois pique e jogue os pedaços no caminho de casa. Amanhã, volte para ouvir a
sentença. O senhor obedeceu e voltou no dia seguinte.

“Antes da sentença, terá que catar os pedaços de papel
que espalhou ontem”, disse o juiz. Responde o velho: “Não posso fazer isso. O vento
deve tê-los espalhado, já não sei onde estão”. Responde o juiz: “

Da mesma maneira, um simples comentário pode destruir a
honra de um homem, a ponto de não podermos consertar o mal. Se não se pode falar bem
de uma pessoa, é melhor que não se diga nada”.

Que tal pararmos e pensarmos um pouquinho na vida
realmente? Que tal cada um de nós plantarmos uma semente da fé, da positividade,da
responsabilidade e do respeito? A semente seria a nossa palavra. A nossa atitude.

 É a nossa certeza que contagia os que estão perto,a força
que nós usamos para nos erguermos e nos levantarmos diante aquilo em que acreditamos.
Porque a Humanidade precisa acreditar… e cada um que acredita em si, no progresso, na
vida, vai sendo instrumento do progresso e da vida para tocar aqueles que não acreditam.

Vamos sustentar as crenças positivas e jogar fora o que
está nos atrasando; seja vingança, ressentimento, culpa, apego,
ambição,orgulho , jogue fora! Estas coisas não estarão nos conduzindo
a lugar algum! Sejamos donos de nossa boca, para não sermos escravos
de nossas palavras.

CURSO DE PSICANÁLISE, PSICOSSOMÁTICA E GRUPANÁLISE

Acadêmica da Galeria dos Academicus Praeclarus, do Clube dos Escritore
Piracicaba, a Psicanalista Dra. Célia Gevartoski, Diretora do “Núcleo de
Formação” da Associação Brasileira de Psicanálise Contemporânea coor-
dena há cinco anos, mensalmente, no espaço do Hotel Nacional em
Piracicaba, o “Curso de Formação em Psicanálise; Psicossomática e
Grupanálise” da ABPC, com o Apoio da Psicologia Médica, da Associa-
ção Paulista de Medicina/SP. Contato pelo Fone (19)3433-3267 ou
acessando os seguintes sites: www.psicanalisepiracicaba.ning.com ou
www.celiagevartoski

Antonio Dias Neme
Praeclarus/São Paulo/SP

antonio.neme@terra.com.br
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Cecy Barbosa Campos
Praeclarus/Juiz de Fora/MG

cecybc@oi.com.br

Benedito Daniel Valim
Decano/Piracicaba/SP

b.daniel.valim@gmail.com

DESPERTA POETA

— Desperta poeta, desperta!
Tira teus poemas dos papéis.
Desperta! É o mundo quem chama,
Querendo ouvir tuas palavras fiéis.
— Desperta poeta e declama,
Lança tua voz ao forte vento.
Olha o olhar da multidão,
Nota seus ouvidos atentos!
— Desperta poeta e fala,
Canta e grita se for preciso.
Faz pública as tuas verdades,
Seja de todos grande amigo.
— Desperta e fala da paz,
Tira do papel os versos de amor.
Exalta a Deus, fala da natureza,
Revela o infinito e a beleza da flor.
— Despertem! Oh! Mãos que escrevem!
Transmita sabedoria! Oh! Boca!
Que seja a língua a mensageira,
 Ainda que as palavras sejam poucas.
— Desperta! O mundo é quem pede,
— Desperta, pois a hora é certa.
Passa tua escrita para a declamação:
— Desperta poeta, desperta.

QUESTIONAMENTOS

Azuis ou amarelos
Casas ou castelos
Chaves ou martelos
marmelada ou marmelos
Afinal, quem decide
as alianças ou os elos ?

Arriscado ou sofisticado
Travessão ou censurado
Previsível ou chuviscado
Ser reto ou desordenado
Ficar no presente o
u viver de passado
Será que é
certo ou é errado ?

Fixar ou memorizar
Aprender ou ensinar
Retirar ou doar
Manobrar ou voltar
Convencer ou celebrar
Que direção
devo hoje tomar ?

Rotina ou revolução
Dinheiro ou vocação
Sonho ou sofisticação
Ser diferente ou
seguir a tradição
Me contaminar ou me
explodir de informação
Quero ser anzol ou
pescador de emoção ?

CELEBRAÇÃO

O regato, em doce murmúrio, afagava as pedras
que a ele se entregavam, extasiadas.

As folhas das árvores cochichavam invejosas
reclamando daquele amor despudorado.

As flores riam e, embora enrubescidas, aplaudiam
enquanto o sol, devagarinho, se achegava

para tornar mais tórrida a paixão.
Os pássaros, desde cedo, começaram seus ensaios

e aumentavam, pouco a pouco, os seus gorjeios
em esplendorosa sinfonia matinal.

Finalmente, o momento mágico esturdia
e a natureza a todos abraçava

num amplexo caloroso e sensual.

Caris Licia Garcia
Titular/Campinas/SP

carisgarcia@hotmail.com

PRINCÍPIOS

Princípio da manhã...
Que decifraste nos sonhos da noite?
Fim da primavera...
Que revelaste durante o verão?

Inicio do dia...
Que decidiste nesta manhã?
Final de verão...
Que fizeste durante a primavera?

Começo de tarde...
Que caminhos trilhaste no dia?
Fim de outono...
Que concebeste durante o inverno?

Princípio de noite...
Que fizeste durante o dia todo?
Final de inverno...
Que frutos colheste no outono?

Como se todas as lembranças e ilusões
Se resvalassem pelas vielas do silêncio.

Carlos de Moraes
Decano/São Paulo/SP

carmora@superig.com.br

SAUDADE

Tempo nublado
Tristeza, solidão!
Pois, mesmo distante.
Vives no coração

Um coração que padece
Por tanto querer
Se o amor não existe
Não posso viver

Viver de saudade
Lembranças, talvez...
De um amor que se foi
E não volta jamais.

Se o tempo voltasse
Se eu pudesse te ver
Diria bem baixinho
“Amo-te meu bem querer”...

Dinair Pereira de Assis
Titular/Jataí/GO

REVELAÇÃO

Eu quero dizer que o poeta
(esse incendiário sem alma)
não cabe dentro de si mesmo:

mergulha sempre

na mesma emoção contida,
na necessidade de ausência,
n’algum pretexto de vida.

Filemon Félix de Moraes
Colegiado/Brasília/DF
filemonfelix@bol.com.br
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POETAS DE TODO BRASILPOETAS DE TODO BRASILPOETAS DE TODO BRASILPOETAS DE TODO BRASILPOETAS DE TODO BRASIL
------------------------------------------

GUARAREMA    FESTEJA   A  SUA  DELEGADA  NO  CLUBE

 Uma das preocupações primordiais do Clube dos Escritores Piracicaba é, sem sombra de
dúvida, a divulgação dos amigos Acadêmicos e de suas obras. E temos tentado, de uma
forma ou de outra, cumprir esse mister, mostrando neste espaço centenas de escritores,
nestes últimos vinte e dois anos. Afinal de contas, esse espaço se tornou imprescindível
para prestar um serviço ao escritor, ao divulgar algumas passagens principais de seu
currículo. É para nós um grande esforço amealhar traços e nuances biobibliográficas dos
destacados, ao mesmo tempo, é sempre com orgulho que tentamos contar um pouco da
vida e da obra da nossa gente. E durante esse trabalho todos são brindados com a mesma
chance, porque não privilegiamos ninguém. Escritor é escritor. Aliás, nem ligamos se
quem é destacado se posiciona como iniciante, profissional ou amador, por exemplo, a
bem da verdade. O que vale para nós é a qualidade do texto, é a capacidade que cada um
tem de mostrar sua criatividade ao passar o sentimento. Se olharmos por esse prisma,
todos têm a sua importância dentro da literatura, porque ela é feita de histórias que são
magistralmente contadas, de momentos alegres e dramáticos que precisam ser conhecidos

por todos. Desta forma, é sempre
importante destacar neste
espaço, todos os meses, um de
nossos Acadêmicos. Como é
oportuno e importante se falar
da nossa Acadêmica Célia
Rangel de Almeida e Silva, de
Guararema/SP, graduada pela
Faculdade de Música de São
Paulo, tendo estudado na mesma
escola piano e canto orfeônico.
Graduada em Pedagogia pela
Faculdade Braz Cubas e em
Educação Artística, lecionou
música em várias escolas.
Participou de inúmeras
Coletâneas em todo Brasil, é
Titular da Cadeira Alberto Vollet
Sachs, da Área de Letras, do
Quadro de Membros Titulares E
Delegada Regional do Clube dos
Escritores Piracicaba. Publicou:
“Força de existir”, poesias, 1987
e “Magia da Natureza”, poesias,
1996.

MELHOR IDADE

Em qualquer lugar
Que andamos e passamos
Fala-se da melhor idade
Com muito ardor,
Como se a melhor idade
Fosse algo ruim.
Vendo assim, é um falar
Com tenência ou vigor.
Para uns é uma
Vivência momentânea,
Para outros instantâneos.
O fator é viver
Bem a melhor idade.

Somente quem
Vive dentro dela
É que pode testemunhar
O que desfrutou
E continua desfrutando
Do seu valor,
Por inteiro e não pela metade,
Enquanto vida,
Mesmo a pele
Parecendo ressequida.

Intimidade da melhor idade,
De sobra alguma vaidade,
Com reserva controlada,
Longe do sofrer.
Então é bom ter um
Bom convívio.
Porque a vida é bela e
A ela nosso dever.

No fim de cada jornada, o
Ouvir do criador que diz:
Respeitaste bem a vida.
Criaste e ajudaste criar filhos.
Com vitória cumpriste deveres.
Prêmio conquistado, sê feliz.
E me conhecerás.
E saberás do meu Amor.

Cenira Almeida Nogueira
Colegiado/São Bernardo/SP

O FUTEBOL
                                
Não há esporte querido
Igualmente ao futebol,
Pois ele atrai torcedores
Como isca no anzol.
A sua fiel torcida
Forma numeroso rol.
                                  
Jogadores desse esporte
Ao conseguirem vitória,
São bastante elogiados,
Cobrem seu time de glória.
Seu nome fica lembrado
Como saudosa memória.
                              
Na disputa pela copa
Causam grande sensação
A numerosa torcida
Mostra apurada atenção.
O lado vitorioso
Quase explode de emoção.
                                
Os craques tão valiosos
Desse esporte predileto,
Merecem  nosso respeito
E nosso sincero afeto.
Quando atuando no campo
Que ajam de modo correto!
                                     
Não torço por nenhum time,
Entretanto, dou valor
Ao jogo realizado
Com evidente fervor.
Acho importante o esforço
Heróico do jogador.
                                  
Entre dois times que jogam
É doloroso um perder.
É triste ver no gramado
Esse fato acontecer.
É uma triste ocorrência
Que faz  torcedor sofrer.

Cícero Pedro de Assis
Conselho/São Paulo/SP

cordelistacicero@yahoo.com.br
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Condorcet Aranha
Joinville/SC/In memoriam

cleidearanha2009@hotmail.com

Célia Rangel de Almeida e Silva
Titular/Guarartema/SP

MANIFESTAÇÃO DA NATUREZA

Terremoto no Japão
Mistérios da vida
perfumam o ar constrói
a despedida nas
 profundezas do mar
Soltando energias
acumuladas, forres
Essa limpeza, tem magia
hora fora a lama da morre
Em poucos minutos
a natureza varre tudo
Destrói a matéria,
o lixo do planeta em segundos
Levando vidas, carros, prédios,
alegrias, sobrando tristezas
para erguer esta Nova Era
Vem do fundo do mar,
do fundo da terra
No sofrimento, na dor onde
A Ordem Universal constrói
com força, garra e muito amor.

O SONHO

Falou o sábio, majestoso, augusto:
“- Nós temos que sonhar a vida inteira.
O sonho, o sonho de qualquer maneira

Nós temos que sonhar, a qualquer custo.”

E um infeliz, um Sem Saber, suponho,
Falou: “- Para que serve o teu sonhar”?

Quando, alta noite, a fome te atacar
Irás comer o teu manjar de sonho?”

“- O sonho arquitetou as realidades,
Construiu a grandeza das idades,

Do homem da pedra até os homens atuais.”

“- Insano é o que tu és. O que legar?
O que de ti teus filhos vão herdar?”
“- Para eles deixarei meus Ideais.”

Francisco de Assis Ferraz de Mello
Colegiado/Piracicaba/SP

MOMENTOS DO DEPOIS

Um borbulhar, efêmero momento,
Um cintilar, reflexos de luz,

Um luminar, o sol do amanhecer,
Lacrimejar, extremo sofrimento,
Na oração, a fé, que me conduz,
No tempo afora, eterno, crescer.

 
Um ondular, da água, o marejar,

Um branquear, da vaga, ao espraiar,
Um prateado, a lua, o anoitecer,
Lacrimejar, extremo sofrimento,

Nova oração, a fé, que me conduz,
A suportar, eterno, isolamento.

 
Um saltitar de folhas, ante o vento,

Um outono denso, tenso, inexplicável,
Um suor frio, rio sem calor,

Lacrimejar, extremo sofrimento,
Outra oração, a fé, que me conduz,

Saltar barreiras que, nem sei, pra onde.
 

Um descansar, dos ramos, pára o vento,
Um trabalhar, sem fim, não pára o tempo,

Um cintilar, talvez, um prateado,
Lacrimejar, do último momento,

Da oração, não lembro, sofro é dor,
Vou encontrar, de novo, o meu amor?

 SÚPLICA

Deixa, senhor,
que esta estrela moribunda
desfolhe-se
e teça seu ninho em meu corpo...

Deixa, amor,
que esta noite infausta,
recubra-me,
com a  romaria de pesadelos
que, em sua origem sombria,
fez da morte,
um dia agonizante...

Deixa
que estes lamentos vazantes,
percorram os rios naufragados,
por entre minhas células vazias,
cerrando o fecho dum
sofrer de mil dias...

Deixa
que a música dormida,
no relicário de minh’alma,
possa escapar
por entre  as fendas
madreperoladas,
libertando meu grito suspenso...

Deixa
que minhas lágrimas explodam
em cascatas ritmadas,
lavando meu corpo de t
udo que é seco ou ferido...

Deixa, enfim, senhor,
que meus Elíseos abram  asas
sobre estes cortes fundos
que escreveram um nome
em minhas alcândoras sangrentas...

Darcy Reis Rossi
Colegiado/São Paulo/SP
darcy.rossi@terra.com.br

BATALHA   PERDIDA

A vida é sempre
uma batalha perdida!

Lutamos tanto
e toda vitória
tem o gosto amargo da derrota!
Nada importa!
Chegamos  todos ao mesmo fim:
envelhecemos,
morremos,
apodrecemos!
È para isso que nascemos e vivemos!

Dirce Ramos de Lima
Conselho/Piracicaba/SP

dilidima@ig.com.br

HAICAI

Bar, paraíso infernal...
lugar onde se encontra
quem não se deseja ver.

Flora Thomé
Decana/Três Lagoas/MS
florathome@terra.com.br

Hazel de São Francisco
Colegiado/São Paulo/SP

hazeldesaofrancisco@hotmail.com

SEMPRE MENINO

Lufada de vento
Sobre o corpo do indigente,
Chão de folhas secas.

Ser sempre menino:
Jogos... fogos de artifício,
Padinho São João...
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MELANCOLIA

Sombrio, triste, funesto,
Testemunho de agravo,
Lega o poder de suporte
Daquele que se expõe.
Estado de depressão, tristeza,
Desgosto da vida,
Propiciando ao pessimismo,
Que nós acorrenta e
Buscamos nós libertar.
Lembrança do passado,
Por vezes nós incita à melancolia.
Talvez esse presente,
Que nós atordoa, não perdoa.
Essa falta se faz presente,
Característica dominante,
De qualquer coisa que inspira tristeza.
Uma paisagem de outono,
Depressão intensa,
Através do sentimento de dor.
Dor moral caracterizada
Pela diminuição psicomotora,
Por idéias de se acabar.
Falta de ânimo generalizado,
Insônia crescente,
Introspecção, processo
Intelectual não afetado.
Mesmo quando nada se diz
Busca de conforto
Através de cores ou sais de lítio.
Considerando os antipretricíclicos,
Por vezes eficazes para controlar
A duração de crises,
Crises de vida
Identificação do ego,
Com o objetivo perdido, findo.
Busca de si mesmo.

Dorah Mussi Moussa
Assinante/São Paulo/SP

sharidorahananda@hotmail.com

Edielson José Groppo
Titular/Iguape/SP

cida.mancio@itelefonica.com.br

Elda Nympha Cobra Silveira
Colegiado/Piracicaba/SP

eldanympha@yahoo.com.br

DESCOLOR

“Pois então lagarta”:
diria de uma para outra –
“Acreditas ou não no voar?”.
“Em mitos só se têm fé o trouxa”.

Desfazem-se os períodos vagos;
como tudo tem que ser histórico,
põem-se ovos nas pontas dos vasos
e esperam sem o notar pictórico.

Crendices maltratadas.
Atos concretos bajulados.
De fato, um chato pontuado.

Descargas confluem as taras.
Não se traz nem se faz mais...
fantasias, tão belas as fantasias.

ARCO-ÍRIS

Como busco realizações
Sou como Caixa de Pandora
Sempre saindo emoções.

Vivo num mundo colorido,
Às vezes, vermelho, sofrido,
Outras verde, azul
Sereno e calmo.
Há dias que tudo é branco
Então estagno!

Nesse arco-íris volátil
Me solto no hoje,
Ainda não defini a cor.
Pois o bom mesmo
Será a cor do amanhã!

QUE PENA

Que pena, você andar
A sonhar sem se encontrar,
Indo de lugar em lugar,
Mas o bem-estar está no lar...

Que pena, você labutar
E ao máximo se esforçar,
Porém na terra e no mar
Não se deparar com que ficar...

Que pena, você crescer,
Buscar cumprir seu dever
No viver e também conviver,
Difícil fazê-lo com prazer...

Que pena, você insistir
A toda hora e no porvir,
Mas as tarefas que vão vir
Com frutos hão de surgir...

Que pena, enfim, a pena
Existe grande ou pequena,
Há a brisa amena em cena
E o mal nos envenena...

Eliseu Oro
Conselho/Descanso/SC

MESTRE-SALA CHOROU...

Mestre-sala chorou copiosamente,
Na pista da avenida engalanada... .
A sua escola amada foi, somente,
Num segundo lugar classificada...

Ele queria o prêmio cobiçado:
Um primeiro lugar, com distinção...
E para tanto, havia trabalhado
Com muito afinco e dedicação...

Mas apesar de todo o seu desvelo,
Um belo sonho fez-se um pesadelo
Que teve o nome de consolação...

E o mestre-sala já não mais chorava:
Uma esperança nova acalentava,
O seu esforço não seria vão...

CUIDADO

Cuidado Companheiro!
 Também existe um coração só
Que pode ceder e
Cair no encanto de
Um grande amor.

Olhar perdido
De brilho radioso
Que não pode ser quebrado,
A não ser por
Um grande amor.

Eloísa Antunes Maciel
Decana/Santa Maria/RS
eloisa.maciel@gmail.com

Fátima Segatto
Praeclarus/Santa Maria/RS

kocasegato@bol.com.br

ANOMALIA

Homem reclamos
Mundo polêmico
Vida ferida
Fuga
Foge de tudo
Do nada
De si
Aspira
Novo espaço
Outra morada
Seu último passo
Talvez...
O espaço
Esquece
A felicidade
Bem dentro de si

Iolanda Martha Beltrame
Colegiado/Santa Maria/RS

iolandabeltrame2009@hotmail.com
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Maria Helena Corazza
Praeclarus/Piracicaba/SP

333@merconet.com.br

Luis Antonio Groppo
Colegiado/Piracicaba/SP
luis.groppo@am.unisal.br

O  BAÚ

Ele era um grande amigo de meu pai. Fumava, gostava de
tomar uma cachaça, inclusive a que meu pai guardava em sua marcenaria, no fundo de
minha casa. Sujeito alto, metalúrgico aposentado, passava várias vezes por dia em nossa
casa para conversar com meu pai, às vezes para ajudá-lo no trabalho, quase sempre
tomar um trago de sua pinguinha, ou simplesmente para atrapalhar minhas partidas de
futebol com meu irmão mais novo.

Seu nome relembrado hoje evoca uma das grandes obras de
Jean-Jacques Rousseau: “Emílio”. Na época, ria-me por dentro vendo nele uma versão
masculina da Emília, mas na verdade alto e magro como o ator que representava naqueles
tempos o Visconde do Sítio do Pica-Pau Amarelo na televisão.

Meu  pai, como fazia conosco, seus filhos, não o chamava
pelo seu nome, mas sim por um apelido. Eu era o Dunga, meu irmão o Baiano. Emílio era
o “Baú”. Meu pai me explicou, enquanto escrevia este texto, que era por ser um sujeito
grande, desde criança. Grande como um baú.

Também tenho muito vivo, cá comigo, uns tempos em que
meu pai e o Baú gritavam, só de se avistar na rua, bem alto: “Caro Fratelli!”. Não resisti e
um dia perguntei o que era aquilo ao meu pai, que me explicou que significava “Caro
irmão” em italiano. Confesso que então fiquei impressionado com tal demonstração
afetuosa. Amigos se tratando como irmãos.

O Baú gostava, entretanto, de nos provocar. Enquanto eu e
o mano Dida – o Baiano de meu pai - disputávamos aguerridas partidas de gol a gol, no
estreito e comprido corredor do lado de fora de casa, sabíamos que cedo ou tarde o
Emílio iria aparecer, ficar parado no corredor tentando puxar papo comigo ou com o Dida,
ou dando bronca sobre coisas mirabolantes, ou tão somente entrando na frente do
nosso chute. Um dia, meu mano – a quem o Emílio tinha especial predileção, ainda que
demonstrasse isto do seu estranho jeito provocativo – perdeu a paciência. Meteu-lhe
um sonoro chute no traseiro depois que o Baú tirou-lhe a bola do pé e inventou de ficar
de costas pro Dida.

Desde este dia, o Baú ficou de mal com o Dida, e vice e
versa. E creio que foi por alguns anos. Meu irmão cresceu e nunca reataram de vez. Por
muito tempo, quando o encontrava, o Emílio ficava repetindo que ele precisava lhe
“pedir clemência”. Dida, tão teimoso e genioso quanto o comprido Visconde da rua,
jamais pediu desculpa alguma...

O tempo passou. Eu e meus irmãos fomos viver nossas vidas
fora, longe ou perto, quase sempre voltando para a casa de meus pais e às vezes revendo
o Baú. Ele continuava com o mesmo rosto marcado pelo cigarro, a mesma altura magra e
o costume de ir buscar conversa ou aperitivo com meu pai.

Um dia, quando eu estudava em São Paulo, o Emílio teve um
enfarto. A casa dele dava para os fundos da nossa e a esposa do Baú gritava desesperada
para meu pai acudir. Emílio morreu nos braços de meu pai... Sua vida foi
sumindo, como numa    morte de passarinho, seguro pelo seu sempre caro
Fratelli.

PARA  QUE  SUA  CRUZ,  JESUS?
Revoltada, outro dia perante acontecimentos tenebrosos e

tão bárbaros, ao olhar Sua santa e bendita cruz, desabafei desconsolada: “Para que essa
Sua cruz, Jesus?” Porventura não sente que os homens estão pouco se importando com
Seu sangue e Seu sofrimento? Eles O desprezam e O ignoram e se odeiam entre si, se
agridem, se machucam, se matam sem compaixão, sem bondade e sem interesse nenhum
pelo outro. Eles não querem nada com nada, Jesus, muito menos com aquele que sofre,
apenas defendem seus interesses sórdidos.  Eles não querem nem Sua cruz e nem a Sua
luz! Querem provocar confusão, humilhar o próximo, aquele irmão que o Senhor sempre
defendeu e pediu para, que”  se amassem uns aos outros...”

Naquele momento não entendi para quê Sua cruz, Jesus...
Não entendi o Seu propósito de descer a terra para salvar os homens, nem em Sua
confiança de que podem melhorar um dia... Aliás, já não consigo entender muita coisa
nessa arena de lobos famintos, cuja única intenção é tirar proveito mesquinho que, se
não mata pela violência, mata gente todos os dias de fome, doenças e mau tratos, elevando
o terror ao topo dos comportamentos, e, ao cúmulo da desafeição, do desrespeito e
desumanidade. Sinceramente, cheguei até a achar ingênuo, esse Seu amor ao ser humano,
tão defasado de virtudes e entupido de defeitos e descontrole, e, não receber nada em
troca, com tantas chances e oportunidades mostradas e recebidas, Senhor!

Tem muita maldade na terra, Jesus! Muita gente competindo
no mal e muitos outros inocentes sofrendo as conseqüências! A porcentagem da
iniqüidade se tornou enorme, se comparada aos limites exagerados do egoísmo, da
desarmonia e da desordem desenfreada. A impressão que dá, é que só os maus estão
ganhando com isso, e, os bons, aniquilados e sem forças acabam mutilados, amedrontados
e escondidos, prisioneiros de um sistema doente, onde somente a irracionalidade ganha
seu lugar de destaque. Afinal de contas, Sua cruz não é uma simples cruz!

Ela está lá, pendurada há mais de dois mil anos e precisa ser
menos ignorada e mais compreendida e respeitada! Então, para meu consolo vi que
existe outro tipo de gente que venera Sua cruz e Suas palavras de Mestre. Aquelas
mensagens que levam tanto alívio, tanta coragem, num amanhã mais sadio e menos
cruel! Vi gente pura e honesta que honra com sua humildade e simplicidade a Sua doutrina,
sorrindo, ao agradecer Seu sacrifício “de amor divino.” Esses filhos que olham Sua cruz
sagrada com a veneração e respeito que ela merece! Gente boa, simples e caridosa, que
precisa de proteção e de consolo, mas, que crê e não perde a esperança, só de olhar para
ela e depois se curvar e venerar Seu santo sacrifício de entrega e amor total.

E, mais e, mais do que isso, acreditam naquela luz que os
incrédulos e maus não vêem, mas, que resplandecerá nesses corações limpos e contritos,

agradecidos e satisfeitos, seres iluminados que jamais ficarão  na
escuridão. (“Eu sou a luz do mundo. Quem me segue não andará nas
trevas, mas, possuirá a luz da vida...”João 8,12). Espero que entenda
meu desabafo, Senhor Jesus.
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IVAN MARQUES
CABELEIREIROS

15% de desconto para os sócios do Clube dos Escritores
Rua Rangel Pestana, 560 * Centro * Piracicaba

Fone: 3433-7077/9718-0795

PÊNDULO  DO  AMOR

Teci a teia do destino, parei o tempo!
No momento exato em que você olhou-me.
Disparou... As batidas das paredes
enferrujadas do coração
me perdi no horário
Parou meu pêndulo!
No ponteira solidão
Rompi o lacre da mumificação.
Consertei o sentimento despedaçado
Despertei o amor...!
Bate! Bate! Bate!...
Acelerada emoção!
Transcendi a ferrugem dos sentimentos
Adiantei a felicidade
Não marquei horas passadas,
despertei a paixão!

FOMOS FEITOS PARA O AMOR!

O amor está em tudo,
Preenche tudo
E tudo cabe nele!
Somos feitos a partir
Da matéria prima “amor divino”
E, por isso, sentimo-nos tão bem,
Quando nos sentimos
Amando e amados!
A criança que chora,
O jovem rebelde,
O homem que se embriaga,
Tem em comum
A falta da vivencia do Amor!
O amor transforma,
O amor recupera,
O amor nos leva adiante,
Incentiva-nos a lutar...
Lutar pela justiça,
Pela igualdade,
Pela liberdade...
Pela Paz!
Somos feitos de amor;
Fomos feitos para o amor;
Aprendamos, pois, a amar!

Felisbino de Almeida Leme
Conselho/Piracicaba/SP

racdal@terra.com.br

Flávia Rita C. de Freitas
Conselho/Rio Grande/RS

flavia.poetars@yahoo.com.br

Frederico Eduardo Wollmann
Titular/Cachoeira do Sul/RS

Maria de Fátima Mussato
Colegiado/Jales/SP

fatinhapoeta@gmail.com

FELIZ ANO-NOVO

Ano da paz,
Sem nenhum temor.
Tempo que nos faz,
Vivermos no amor.

Ano da harmonia,
Luz em nosso porvir.
Louvemos em família,
Deus a nos unir.

Ano de felicidade,
Da fé que nos conduz.
Sinto a humanidade,
Caminhando com Jesus.

ESCALADA

Na expectativa da vida humana
Quando a soma dos anos é numerosa,
Feliz de quem olhando para trás se ufana
De haver porfiado em conduta honrosa.

É deveras salutar para o imo da alma
Haver espalhado germinante semente,
Que acolhida em terra fecunda e calma
Produz bem-estar para toda a gente.

Na vida às vezes há algum empecilho
A ser transposto com fé e discernimento,
Êxito que incute confiança e brilho
No ânimo, no caráter e no sentimento.

Quando já bem alto na escada da vida
Feliz quem teve o sol para iluminá-la,
E o amparo da mão de Deus estendida
Para degrau e degrau audaz escalá-la.

Enquanto o coração pulsar incessante
Cada dia é mais um degrau a galgar,
Oxalá a esperança e a fé pujante
Alentem sonhos para a vida extasiar.

O tempo não atrasa sequer um minuto,
Não arrefece sua cadenciada corrida,
Faz-se mister que com passo resoluto
Abrir a porta para o lado de lá da vida.

ESCREVENDO A VIDA

Pássaro redondo em formas de azulejo
Azul em rabiscos arábicos
Na cor pastel dos ramos
Verdejantes da losna

Tuas ações refletem o breu
Em alvas posturas, palavras e atos
Quase pensamentos purpúreos
Numa sucessão de esconde-esconde
Entre você e a vida

Passa a vida entre nuvens plúmbeas
Acreditando-as
Leves, vazias e lactescentes
Na placidez de um lago rubro

Musgos amarelos seguem suas pegadas
Já cansadas de interpretar
Longos dias de encenação
Sem muitos aplausos e muitos uivos

Pássaro estranho esse
Que pousou em sua cabeça
A vida é beje
Ou beje fiquei eu.

Geraldo José Sant’Anna
Colegiado/Taquaritinga/SP

santana.geraldo@gmail.com

BEBIDA

Se eu morrer
Quero morrer de bebida
Quero beber minha vida
Mesmo que você fique sentida

Você fará parte dessa inglória
Mas ficara estarrecida
Implorei de você seu amor
E não fui correspondido

José Roberto Panaia
Colegiado/Piracicaba/SP
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Helena Curiacos Nallin
Conselho/Cosmópolis/SP

bianallin@uol.com.br

ESTA  MENINA

O sol está alto
e tento subir
além da tristeza
desta prisão
desta angústia sem solução
e lá num jardim tão belo
sentada está
esta menina tão só
olhando feliz
esperando o quê?
Esta menina não quer crescer,
só quer esperar o sol nascer...
para de novo começar a viver.

LÁGRIMA

Quantas vezes sorrimos, trazendo no peito
uma dor que maltrata, querendo ocultar
a tristeza que fez, da saudade seu leito,
das angústias que são, da tristeza seu par.

Quantas vezes pensamos poder enganar
a quem nos vê sorrindo, com falso conceito,
qual atores no palco, na cena brilhar,
recebendo os aplausos, a fama e o respeito.

Mas quem nos vê de frente, com muita atenção,
pela face adentrando, indo ao coração,
vai reparar nos olhos algo diferente.

É a lágrima teimosa, brotando da dor,
exibindo a tristeza, os tormentos de amor,
desfazendo a mentira. A lágrima não mente.

Hugo Gonçalves Roma
Praeclarus/Rio de Janeiro/RJ

Hercília Gomes Siqueira
Colegiado/Uberaba/MG

herciliagomessiqueira@hotmail.com

CARROSSEL  DE  ESTRELAS

Eu te levei ao carrossel de estrelas,
e nele, a ciranda da vida
girou tão rápido
fazendo com que o s
emblante da felicidade
te corresse as veias.
E tu, tu não pudeste compreender...
Eu fiz uma gangorra na Lua.
Nela, ganhaste asas da fantasia
realizando-te enleado a
sentimentos novos.
E tu, tu os minguaste sem perceber...
Eu te quis doar uma riqueza sublime,
cultuada, germinada em meu peito.
Pronta para ser garimpada
por tuas mãos,
que julguei cândidas.
E tu, tu não sabias o real
valor dos sentimentos...
Queria enfeitar-te
com as flores mimosas do meu afeto.
Aquecer-te ao sol dourado
de meus carinhos.
Iluminar-te com o astro do meu
olhar verdadeiro.
Mas tu, tu estavas cego
para compreender,
perceber ou saber...
Hoje tu não és ninguém.
E eu, eu sem ninguém não sou eu.

MÃOS

Mãos que atendem o corpo
Para lavar, para vestir...
Mãos que fazem gestos
Para reforçar a comunicação.
Mãos que transmitem carinhos
No ato de cumprimentar.
Mãos que se abrem
Na hora de doar.
Mãos que se fecham
Quando não sabem amar.
Mãos que se distanciam
Na hora de trabalhar.
Mãos que se aproximam
Para postas rezar.

INCERTEZA

Vi a luz do seu olhar,
Então perguntei o que era

O que era o amor?
O amor
Entre dois,
Era mesquinho;

Entre tantos,
Era falso;
E por si próprio,
Definhava até a morte!

Vi lágrimas nos meus olhos,
Então perguntei o que era
O que era a dor?
Era o preço da incerteza
Da existência ou não
Do amor.

Iva da Silva
Colegiado/Francisco de Paula/RS

s.iva@terra.com.br
Ivo Gomes de Oliveira
Colegiado/Itapema/SC

igdeol@terra.com.br

Hyêda Miranda Campos
Decana/Rio Vermelho/MG
ladyeah2000@yahoo.com.br

CASA DOS MEUS SONHOS

Oh, meu Deus, que bom seria
Viver meu sonho dourado
No conforto de um sobrado
Planejado com magia!...

Ouvir o cantar afinado
Dos pássaros ao iniciar o dia,
Sentir o perfume das flores,
Apreciar as variadas cores
Do jardim ali formado!...

E nessa doce harmonia,
No seio dessa morada,
Nos braços da minha amada
Viver eterna poesia!...

POEMA  EM  MIM

O que fui?
O  que me envolveu  naquela hora
Senão a aurora de você junto a mim?
Seu suor derramado no meu  rosto
 Deixou um cheiro de bosque florido
Inebriando minha alma sedenta
De seus beijos
Que nunca foram embora.

Seu  suor no meu corpo derramou
Cobriu a planície da pele macia
Petrificou um dia
Deixou marcas queridas
Naqueles dias... Outrora.
O que fiz naquele  instante
Senão morrer de amor
Tornando-me um campo florido
Perfumado. Imortalizado.

Irene Zanette de Castañeda
Praeclarus/São Carlos/SP

irene@power.ufscar.br
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INFINITO  RECOMEÇO

O tempo passou
Tão depressa tal
Qual uma flecha
Frente a seus olhos
Se encheu de promessas.

Olhos que perdidos
No tempo
Procura algo que
Não sabe explicar
Tem de haver um
Outro mundo
Que possa explorar.

A inocência do fim
Refletida no espelho
Marca seu rosto
Com desespero
A vida parece pesar
Mas dela não
Quer se afastar.

O branco é símbolo do
Seu conhecimento
Porém nele se perde
Em sofrimento
Quando parece que
Respostas não há
No sorriso de uma criança...

Encontra a verdade
Que o faz libertar
Esta de partida para
Que o novo
Num novo dia
Na manhã em que o velho
Entregar sua vida.
A vida possa recomeçar.

                    Gian Carlo de Carvalho
     Praeclarus/Piracicaba/SP

carvalhogiancarlo@yahoo.com.br

          Gilson Santos de Jesus
  Decano/São Paulo/SP

poetagilsanjes@yahoo.com.br

OUTRA  NOITE  NO  BAR

“Garçom, por favor,
sirva-me uma bebida...
Estou sofrendo por amor,
relembrando uma despedida!

Em mim ela despertou
um sentimento proibido,
envolveu-me, me conquistou,
dedicou-me amor bandido...

Inesquecíveis momentos
promete-me com doçura,
porém, só deixou tormentos,
desenganos e tortura.”

“Garçom, por favor,
hoje quero me embriagar!
Afogarei meu dissabor,
aqui nessa mesa de bar.

Beberei comemorando
outra noite a esperar,
na solidão, bebericando,
hoje, aqui nesse bar.”

A EVOLUÇÃO DO COMPORTAMENTO

Yan Hui ouve os meus esclarecimentos
Porém, nunca levanta nenhuma objeção,
Parece um estúpido sem discernimento
Porém, estando só revela compreensão;

Descubra quando o homem é mais capaz
Observe como ele costuma se proceder,
E constate onde ele encontra sua paz,
Há algo que ele ainda possa esconder?

Quem, ao repassar o velho, com valor
Descobre o novo já é ótimo professor
E pode ensinar mais pela sua virtude;

Um cavalheiro não é um vaso sem vida
E suas ações tornam-se desenvolvidas
Na evolução de suas intimas atitudes.

Jose Arantes Junior
Colegiado/Guarulhos/SP
fenixlumini@bol.com.br

O MEU PÔR-DO-SOL

Aventurei-me a fazer longa viagem
E me preparei com a força

Da esperança,
Viajei por íngremes caminhos,

E me perdi ao escolher,
Nas encruzilhadas,

O que me parecia ser mais certo
E ao buscar atalhos na doce ilusão

                         De encurtar distâncias.
Percorri terras secas, pedregulhos,

Sangrei os pés nos espinhos afiados
E, ao fitar os horizontes azuis,

Quis desistir, senti vontade de voltar.
Mas eu tinha um destino na memória

Do meu passado de mil anos
Que me fazia superar os desenganos
E me alimentava de ideal e de paixão.

Andei por longas estradas desertas,
Procurei abrigo que me foi negado,
Passei fome e sede nas caatingas,

Mas, ainda assim,
Não me deixei vencer:

Falou mais alta a
Voz da Onipotência

Que me mandava sempre prosseguir.
E a cada dia eu contemplava o pôr-do-sol

Esperando a noite para o
Repouso e o alimento,

Superando a tristeza e o cansaço.
E terminei a minha viagem espiritual,

Encontrando o sítio da
Paz e da concórdia,
Da amizade, do bem

Buerer e da harmonia...

OUTRO FIM DE TARDE...

Fico olhando este fim de tarde...
Não é o mesmo pôr-do-sol bonito
Como quando estava ao seu lado.

O céu está triste...
Nuvens cobrem o sol
está nebuloso...
E chuva fina escorre
como as lágrimas no meu rosto.

Não tem este fim de tarde
A mesma beleza do seu
corpo iluminado pelo sol.

Tudo fica seco...
Este fim de tarde
Não tem a mesma beleza de outrora...

Juliana Diniz José
Conselho/Londrina/PR

juzinhadiniz@hotmail.com

José de Anchieta M. Oliveira
Decano/Teresina/PI

jamol@globo.com
Levy Leal de Souza

Praeclarus/Cotia/SP
levydesousa@yahoo.com.br

SONHO

Sonho de criança,
Sonho auferido.
Sonho de infância
É Sonho bem servido.

Sonho de alegria,
Sonho de ardor,
Sonho de menina
É Sonho que acabou.
Sonho de uma vida,
Sonho desbravador,
Sonho de uma lida
É o Sonho do amor.
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INSÔNIA

Só quem já sofreu disso pode entender. Sabe quando o corpo
pede um descanso e a cabeça se recusa a desligar? Tem vezes que nem os olhos querem
ficar fechados e vamos acompanhando o passar do tempo pelo relógio de cabeceira, já
antevendo o dia seguinte, com aquele cansaço visceral que nos espera.

Pior é quando estamos cochilando diante da TV,
principalmente após o jantar (coisa de velhos, não tem jeito) e despertamos completamente
quando resolvemos nos preparar para dormir de verdade. O programa de TV, quando
escolhido de acordo com a hora, parece que nos embala. Já o travesseiro... este parece
que guarda em seu recheio todos os nossos problemas para desfiar um a um no momento
em que deitamos nele. Nunca quis ter aparelho de TV no quarto, acho viciante, pois me
habituo até com o ruído do ar condicionado e demoro a dormir sem ele quando acaba o
verão. Entretanto, nessas noites insones, chego a pensar em colocar um. É desesperador
ficar mudando de posição, puxando e chutando o lençol, virando o travesseiro, rolando
de um lado para outro na cama, deitando de bruços, enfim, nada dá certo.

E nossa cabeça lembrando situações e pessoas, conversas
ouvidas no dia, problemas adiados, dúvidas, saudades, planos, enfim, uma verdadeira
máquina de tortura. A gente conhece a receita: nada de café, chimarrão ou álcool à noite,
refeição frugal, relaxamento, horário certo para dormir. O jeito é obedecer, embora não
goste muito de regras e a noite seja a minha hora de liberdade, de encontro comigo, de
fazer alguma coisa para mim mesma, de soltar as amarras... e depois ter insônia a noite

inteira! Como invejo as pessoas que deitam e dormem a noite toda,
quase sem se mexer e acordam com uma cara ótima e cheios de
disposição! É uma inveja boa, da branca, mas uma inveja, sem sombra
de dúvida!

Maria Luiza Vargas Ramos
Conselho/Florianópolis/SC

baisa@matrix.com.br

MÃE  TÊXTIL

No inicio do século XX, nascia da descendência portuguesa,
aquela que trouxe progresso para nossa cidade. A pacata São Miguel dos Campos,
gerando economia, emprego e renda para a cidade, beneficiando a toda Alagoas e Brasil.
Acolhendo seus filhos, sem distinção: étnicas, credos e classes sociais. Mãe Vera Cruz,
Durante anos tu geraste riqueza, foste bela com Nobreza! Atendendo a todos que te
buscava, supria a cada um na maneira do possível. Às cinco horas da manhã, tu acordavas
teus filhos com o grito do teu apito, Piiiiiiiiii...! Dando o sinal de recomeçar mais um dia de
atividade. ’ Era como um formigueiro’. Gente d’ali, gente d’acolá. Mamãe acordava minhas
irmãs, —Levanta Cuidado o ‘foete’! Ela saia para pegar o pão.

À mesa, estava o bule de ágata, o café “emecê”, quentinho
cheirava. O fogão de carvão com brasas acesas aquecia a cozinha; a manteiga’ Lua
Branca’ deliciava os pães que iam comerem, considerado o melhor pão da cidade,
produzidos pelo Seu Ferreira. Era muito interessante, de toda parte da cidade saiam
operários, as ruas ficavam repletas, cada grupo exerciam funções diferentes. Às dez
horas, Mãe Vera Cruz, gritava liberando seus filhos para o almoço.

Retornando antes do meio-dia. Novamente as ruas se
enchiam de operários, parecendo uma procissão sem “andor.” As mulheres que moravam
distantes, andavam com sombrinhas por causa do sol. Se chegassem após o meio-dia,
não poderiam mais entrar, levariam o “foete”, Mãe Vera Cruz era intolerante.

Mãe Vera Cruz, em sua fertilidade, foi uma grande produtora
de tecidos de algodão, fustão, brim, murim, bramante, toalhas e outros. Todos os anos,
no dia 1º de Maio, o industrial mandava celebrar a missa em homenagem ao dia do
trabalhador. O industrial José Nogueira e família faziam- se presentes naquela solenidade.
Os filhos dos operários eram agraciados com uma mochila de balas e bolos.

O Sindicato da Fiação e Tecelagem também promovia festas
como: juninas, Natal, carnaval e outras. No sitio da fábrica, na casa do Senhor Pau Ferro,
havia churrascos e vinho à vontade, em época de política e outras. Após algumas décadas,
ela foi enfraquecendo... Contraiu uma doença incurável! Ficou sendo cuidada por outros
da família, foi morrendo aos poucos, seus filhos ficaram tristes, mas não tinham o que
fazer. Um dia ela deu seu último suspiro! Um gemido doloroso e saudoso!

Deixara seus filhos órfãos. Era o grito da falência. Piiiiiiiiiiiiiiii
!  Era a década de 90, seus filhos lamentaram a perda da Mãe Vera Cruz, aquela que foi tão
potente! Que tentou resistir, mas sem força para se reerguer faleceu. Seus familiares nada
puderam fazer par inseri-la no mundo da globalização.  Atualmente seu túmulo ainda está
de pé,prestes a ser ocupado por alguma coisa,muitos olhares ainda
perduram,visitam, tiram fotos em suas ruínas. Mãe Vera Cruz, não
deixou seus filhos desamparados, mas deu a cada um seu salário.

Maria Francisca Alves dos Santos
Decana/São Miguel dos Campos/AL

francisca-poetisa@hotmail.com

NOSSAS PERDASNOSSAS PERDASNOSSAS PERDASNOSSAS PERDASNOSSAS PERDAS------------------------------------

Prof. Elias Boaventura, de Piracicaba/SP, (à esq), agora
Patrono da Cadeira014, da Área de Ciências, do Conselho
Acadêmico do Clube dos Escritores e Prof. Dr. Moacyr de
Oliveira Camponez do Brasil Sobrinho, de Piracicaba/SP,
agora Patrono da Cadeira 030, da Área de Ciências, da Galeria
dos Academicus Praeclarus do Clube dos Escritores. Às
famílias as nossas condolências.

João Alberto Di Sandro, de São Paulo/SP, (à esq), agora
Patrono da Cadeira 012, da Área de Letras, do Colegiado
Acadêmico do Clube dos Escritores, e Pedro da Silveira
Rocha, de Rafard/SP, agora Patrono da Cadeira 074, da Área
de Letras, da Galeria dos Decanos do Conselho do Clube
dos Escritores. Às famílias nossas condolências.
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Ilda Maria Costa Brasil
Praeclarus/Porto Alegre/RS

ildabrasil@hotmail.com

ENTREGA...

Clima sedutor
Brilho estelar
Campos floridos
Olhares lascivos
Corações desritmados
Corpos entrelaçados
Emoções afloradas
Lábios sedentos
Mãos ternas
Energia amorosa
Desejo silencioso
Entrega ardente.

ADULTÉRIO

Ela, sem falta, todo dia, passa
Junto de minha casa, em minha rua.
E, inocente, a inteireza me ameaça
Com seu primor, com a beleza sua.

Sua pele sem mácula, sem jaça,
 Tem a brancura esplêndida da lua.
Ao vê-la, meu olhar, por mais que eu faça,
Vai desnudando-a até deixá-la nua.

Meu confessor já está ficando tonto
De todo dia ouvir o mesmo conto...
A mesma narrativa. É um caso sério.

É que ela é tão formosa, tão bonita,
Que só de contemplá-la (não é fita)
Violo o mandamento do adultério.

José Nogueira da Costa
Assinante/Itajubá/MG

Inês Tafarelo Tuon
Praeclarus/Piracicaba/SP
inestafarelo@yahoo.com.br

Claudio Jucá Santos
Assinante/Maceió/AL
jucahpoeta@uol.com.br

AGORA EU SOU FELIZ

Agora eu sou feliz e estou recompensado
Por tudo o que hei sofrido uma existência inteira.
Agora hei de chegar à etapa derradeira
E me sentir, enfim, um homem realizado.

Agora eu sou feliz! O passado é passado!
Ele foi dissipado em nuvem de poeira
E o poeta de outrora, cheio de canseira,
Finalmente deixou de ser amargurado.

O meu Deus que é o Deus de todos os humanos,
Transformou em prazer meus pobres desenganos
E os espinhos de dor em punhado de flores.

Agora eu sou feliz e, em próximo futuro,
Haverei de ancorar em porto bem seguro
E andar, como Jesus, no meio dos doutores!

VIDA

Eu  amo a  vida.
Amo tudo o que nela existe:

O sol e as estrelas, o infinito profundo.
A chuva caindo, o vento soprando.

O  dia amanhecendo, as noites silenciosas.
A escuridão nos envolvendo.
O sol quente nos queimando.

A neblina caindo, o vento bem forte soprando.
O monte de estrelas, o sol se pondo.

O azul lindo do céu,  a brisa batendo na gente.
Os trovões nos assustando,  os raios  brilhando.

Amo as mãos  poderosas
De  Jesus  no  céu  nos  abençoando,

Com as  cores do arco-íris  se mostrando,

NÃO É AMOR

Que amor é esse
Que não perdoa
Que se remonta em fase negra
Que sucumbe à tristeza

Que amor é esse
Que a respiração recolhe
Que os sonhos destroem
Que faz dos versos
Rimas feias

Que amor é esse
Que enegrece
Que faz choros
Recolhe a canção
Esquece da prece

Que amor é esse
Que cheira ruim
Faz da fruta, dia de labuta
Que emudece o Querubim

Que amor é esse
Que chicoteia,que grita
Que se mostra inerte
E depois do choro
Ainda assim, se perde

Que amor é esse
Que se revolta
Que chantageia
Que coloca pedras
Em minhas soleiras

Queria tanto um amor verdade
Um amor de vento
Um amor menino
Um amor destino

Um amor!apenas...
Um amorque seja
Para sempre
Doce sentença...

Karina Lima dos Santos
Decana/Piracicaba/SP

karinalimasantos@hotmail.com

NATURA SPLENDIDA EST

Às vezes eu penso se vale a pena
Encantar-me com as artes humanas...
Será que mirá-las não apequena
A estética que a Natureza emana?

Será que o cinzel que a escultura encena
Não dá à imagem que na pedra escama
A ilusão de que a beleza é apenas
A forma bela que a emoção inflama?

Não! A perfeição não se manifesta
Nas obras que excitam nossos sentidos
Seja qual for a criação do artista.

Nas artes se vê o que o belo empresta
De um mundo que permanece escondido
Numa realidade que não é vista.

Luiz Barboza Neto
Colegiado/Florianópolis/SC

lubanet@brturbo.com.br

SEM  ESTRESSE

Esse
problema
de
dinheiro
só
tem
quem
não
tem!

Nadir Silveira Dias
Conselho/Porto Alegre/RS
nadirsdias@yahoo.com.br



38 39-------------------------------------------POETAS DE TODO BRASILPOETAS DE TODO BRASILPOETAS DE TODO BRASILPOETAS DE TODO BRASILPOETAS DE TODO BRASIL
     ---------------------------------------

POETAS DE TODO BRASILPOETAS DE TODO BRASILPOETAS DE TODO BRASILPOETAS DE TODO BRASILPOETAS DE TODO BRASIL

SOMOS  ASSIM MEU  AMIGO

Pôxa !Isto não se faz!
Você não deveria ter partido,
a sua ausência dói.
Eu sei,
que é por pouco tempo,
mas ela dói...
E eu sinto tantas saudades...
Você sabia que ficar era impossivel.
Mais tarde, seria difícil,
a sua partida...
Porém ficar, seria sofrer demais,
por não poder evitar,
a sua partida...
Meu amigo,
eu sei, que tentaríamos,
ainda agarrar-nos,
aos farrapos, de uma esperança,
que existe, em nossas vidas.
Na ânsia louca de evitar,
a sua partida !

Leinecy Pereira Dorneles
Colegiado/Rio Grande/RS

leinecy@vetorial.net

Lauro Teixeira
Praeclarus/Itajubá/MG

biglauro@oi.com.br

VENTO  NORTE

O vento corta...
Sibila nas praças e ruas
Rodopia folhas secas,
Lembrando o ruído,
Do saudoso trem...

O vento corta...
Levanta poeira.
O rosto fustiga
O passeante acelera
O caminhar
Seu assobio lembra
O apito gostoso
Do saudoso trem...

O vento corta.
Assusta pássaro, cão,
Menino jovem e ancião.

No entanto,
O vento teimoso
Por vezes, gostoso(?)
Deixa nos transeuntes
Agradável sensação.
De lembrar, escutar
O repetido silvado
Da “maria-fumaça”,
Como se ainda fosse voltar.

UM BANDONEON  FAZ  A  NOITE!

Segredos na noite enfeitiçada
...bailam acordes
ao som de um Bandoneon
La Cumparsita...

Olhares faíscam na penumbra
Sorrisos convidam
desejos escondidos
A media luz...

Coração (arrebatado!)
lateja... mistérios, fantasias
braços cingidos aos sonhos febris!
Corrientes...

Face, corpo, pele, poros
dançam ardentes compassos
à volúpia do tango abraçados!
Sur...  Uno...

(Tão nosso o tempo,
o mundo, a madrugada
coreografados nestes passos!)
Mi Buenos Aires querido!...

E o Bandoneon alucinado
suspira notas derradeiras
no romper de mais outra alvorada!
Adiós, Pampa Mia!...

Leyda Tubino Abelin
Praeclarus/Porto Alegre/RS
 nancicechella@hotmail.com

Lígia Antunes Leivas
Colegiado/Pelotas/RS

liluleivas@yahoo.com.br

HELÔ,  A  TAGARELA.

Fala, filha,
Fala, agora,
Fala de hoje,
Fala de outrora.
Fala da nota,
Fala de amor,
Fala da bota,
Fala do Professor.
Fala do pai,

Dizemos que amamos,
Mas na verdade somos apaixonados.
Nossos olhos vêm a imagem
Mas enxergam o coração,.
Somos assim.
Às vezes quase não vivemos
Para viver outras vidas amadas.
Privamo-nos, nos preocupamos,
E embora sabendo não ser certo,
Choramos as lágrimas que não são nossas.
Somos assim.
Vivemos dramas e situações
Que nos são expostas, que não nos pertencem.
Precisamos nos modificar, mas
Somos assim.
Choramos interiormente, abraçamos sem braços,
Viajamos sem sair do lugar,
Tentamos vislumbrar o futuro,
Para descobrir uma ilha de paz.
Somos assim.

Fala da tia,
Fala da vida,
Fala da academia.
Fala de dó.
Fala de estar só.
Fala da gata,
Fala do nojo (da barata!)
E ainda janta um miojo!

Magali Lovatto do Nascimento
Praeclarus/Manduri/SP

megh37@hotmail.com

BIBLIOTECA
O espírito dos escritores
vagueia pelos corredores
entre livros e letras.
Procuram ouvidos,
atentos aos seus clamores.
Libertam suas almas,
aprisionadas,
nas páginas amarelas
do esquecimento.
Os poemas gritantes
buscam o eco
e prendem-se ao teto,
aguardando,
ouvintes sensíveis
para ganhar asas
e seguir eternamente
no coração dos apaixonados.

Neida Rocha Wobeto
Praeclarus/Canoas/RS

neidarocha@terra.com.br

ONDE ESTÁ?

Aquele olhar sensual
Aquela pele macia
Aquela suave voz
Aquele toque audaz?
Entregues à solidão extática,
Ou cambiados a outro rapaz?

Othniel Fabelino de Souza
Conselho/Ribeirão Preto/SP

amorrp@superig.com.br
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MORTE APARENTE

Camilo Irineu Quartarollo
 Conselho/Piracicaba/SP

 camilo.i@ig.com.br

Clóvis Rolim da Silveira
Conselho/Piracicaba/SP
clomajurosi@uol.com.br

Invadiu a casa pelo corredor, sorrateira, desarmada, mas no
final a luz da sala acesa e aquele dispositivo supersônico a tonteou. Caiu ferida, abriu a
boca, não conseguia pronunciar som algum. Estrebuchou um pouco, aqueles tremeliques
de agonia. O casal agressor acompanha a sua morte em câmera lenta, vendo-a arrastar-se,
sem clemência. O fato de ser invasora os fazia inocentes.

Fizeram-na cheirar um spray amargo que a tonteava de vez e
que lhe amortecia a língua e todo o resto. Em seguida o silêncio. Isso lhe deu uma morte
aparente. Para os algozes, matadores em série de sua família, se a vítima torturada
aparentasse morta, desinteressavam-se.

Horas se passaram até que se ouviram vários estampidos na
cozinha, estouros como tiros. O homem levantou-se, passou sobre ela estirada e foi ver. A
pipoca já estava pronta, avisou a mulher. Enquanto a vítima jazia no corredor, eles viam TV
com pipoca. O vento amenizou o calor e o cheiro do veneno.

Podia tentar uma saída, se ficasse em pé ao menos – mas sem
chamar a atenção dos dois. Foi abrindo os olhos e no três deu o impulso frenético do tudo
ou nada. A mulher viu a tentativa frustrada – ela tá viva, marido! Este veio derrubando
pipocas e bufando. Quem lhe dera o direito de espernear! Era louco ele, batia o pé feito um
demente, a sua fêmea instruía, sádica, odienta: mate ela, mate ela; aqui não, lá fora.

O gordo de cuecas, pula e corre pelo corredor, a mulher com
o lança-spray. A barata (era uma barata, viu) corria contra o vento e o spray venenoso não
a intoxicava, era a morte clemente que queriam dar ao inseto sem sujar o piso. O homem
estava como vaca num atoleiro, não a pegava, até que a mulher tirou o tamanco e a barata
se rendeu num canto. À espera do golpe fatal, olhou para os olhos da
fêmea humana e disse:

--  Mate ela ou mate-a, heim?
E antes da resposta embrenhou-se

novamente num livro velho de gramática e morreu nas entrelinhas.

APOCALIPSE  NOW

OS  VENCEDORES  DO V CONCURSO DA COSTA   DA  MATA  ATLÂNTICA

5ª. Menção Honrosa: Geraldo Trombin, Americana/SP, com a poesia “Poematizando sua
Concepção”, 4ª. Menção Honrosa: Alais Monteiro Pickersgill, Rio Grande/RS, com a
poesia “O Velho Trem”, 3ª. Menção Honrosa: José Nogueira da Costa, de Itajubá/MG,
com a poesia “O Lavrador”, 2ª. Menção Honrosa:Antonio Vilela Pereira, de Jataí/GO, com
a poesia “Deixar a vida passar” e 1ª. Menção Honrosa: Omar Augusto Miquinioty  Júnior,
de Araçatuba/SP. com a poesia “Figuras, uma história de linguagem”. 3º. Lugar: Aracy
Duarte Ferrari, de Piracicaba/SP, com a poesia “A terra vai parar?”, 2º. Lugar,  Antonio
Donizeti da Cruz, de Cândido Rondon/PR, com a poesia “Galáxias” e 1º. Lugar: Cosme
Custódio da Silva, Salvador/BA, com a poesia “Massa Real”. Prêmio Especial do Júri:
José Ubaldo Santos, de Santos/SP, com a poesia “Certamente que não” e Prêmio Hors
Concours: Soely Regina Camargo Manoel, de Itápolis/SP, com a poesia “Passando”.

Há mais ou menos uns dez anos atrás, um colega me disse,
que o homem estava tentando se igualar a Deus: tinha inventado o som perfeito,
computadores que somente faltavam falar, robôs, fazia transplantes de órgãos e estava
mapeando o genoma humano! No fraco entender desse meu colega o Apocalipse da
Bíblia previa, que quando o homem tentasse se igualar a Deus o final do mundo estaria
próximo. Mas antes disso o anjo   Lúcifer iria varrer a terra com calamidades, que na
opinião dele, não eram derivadas do efeito estufa, mas sim do Apocalipse. No fim, chegou
o ano 2000 e nada aconteceu. E a Bíblia dizia claramente; “... de dois mil não passarás”.
Mas passou. Para a seita dos “Borboletas Azuis” o mundo não terminou muito antes. E
foi só gozação. Agora transferiram o nosso fim para este ano de 2012.

Quanto a isso me lembro das teimas da minha mãe com meu
avô Teté Pinto, que dizia que o mundo ia acabar em 1950 e a minha mãe respondia que o
mundo ia acabar para ele, quando ele morresse. Nos dias de hoje, em que falamos de
clonagem de animais, clonagem de embriões, clonagem humana, o que era ficção no
século passado já é realidade, mesmo porque, a religião não tem mais tanta força como
antigamente e está se intrometendo menos em questões de política e de Ciência...

Assim sendo, hoje com o final da Guerra Fria e as mudanças
cíclicas que conseguem explicar tudo o que o mundo está passando,  vemos que essa
história de Apocalipse pode ser mesmo verdade, mesmo que a Igreja já tenha modificado
a idéia original. E Lúcifer deve estar mesmo solto: é tanta guerra pelo poder do petróleo,
é tanto terrorismo que mata gente inocente, é tanta corrupção e podridão, que dá a
impressão que ele sempre sai vencendo.

Se pensarmos bem há um cheiro de podridão no ar, e tudo
está liberado e de repente criam remédios para doenças, como câncer, a partir de
substâncias existentes na maconha, que um dia também já foi usada para se fabricar
perfume.  Há uma invasão de teorias, de correntes religiosas tentando explicar o que está
escrito há muito tempo! Nossos pais e nossos avós não viram o que assistimos da janela
de nossa prisão domiciliar: a violência nas ruas, cega, nua e crua, e nenhum governo
consegue acabar com a miséria, com a fome, com a desigualdade social e com o ódio
social. Pagamos por tudo: para nascer, para ser, trabalhar, casar, criar filhos e morrer.

Perdemos a cidadania, já não temos transporte, já não temos
escolas, educação, já nãotemos habitação saudável, nem hospital que preste. Essa
decadência, essa indecência motivada pelo caráter duvidoso de nossos governantes, é
explicado pelas teorias e correntes religiosas como sinais do fim do mundo. A Bíblia diz

que o mundo vai acabar pela iniqüidade e falta de escrúpulo dos
poderosos. E é justamente esse o maior problema desse nosso mundo
sem futuro.
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ETERNA MANHÃ

Através do rendado da folhagem
o sol enfresta a luz numa apoteose.
Veste o infinito a mais rubra roupagem,
acorda tudo em lírica neurose.

Amam-se terra e céu – feliz simbiose –
amam-se o bicho manso e o selvagem..
A passarada trina em magna dose,
estendeu-se a bucólica paisagem.

E a manhã alegórica e vermelha
à outra manhã longínqua se assemelha
quando Jeová seu “Fiat” proferiu.

Desde então no universo em movimento,
obediente ao divino mandamento,
a flor do amanhecer em luz se abriu.

Lino Vitti
Príncipe dos Poetas de Piracicaba

poetalinovitti@ig.com.br

À  NOITE

O relógio sonoriza o descanso
e move as pernas quietas.

O quarto se transforma em abrigo,
refúgio e ninho.

A cama capta segredos no ar
e desperta a inspiração.

O lençol descobre a alma
e aquece a criação.

O travesseiro agrada a mente
e facilita a sublimação.

A penumbra amolece o corpo
e energiza o talento.

A insônia faz companhia
e esquenta as habilidades.

Os olhos se arregalam
e vêem coisas inimagináveis.

Então, o poeta se levanta
e escreve.

Maria de Lourdes Prata Garcia
Assinante/Bragança Paulista/SP

lola@pratagarcia.com

ERA UMA VEZ...

Era uma vez uma criança.
Era uma vez um lobo.
Era uma vez uma esperança.

Era uma vez uma história sem final.
A velha história que se repete.
Uma interminável ciranda...
Por mais que mudem os governantes...

Os espinhos nas carnes infantis,
Continuam cravando-se inclementes.
O sorriso nas faces esmorecendo.
Sonhos virando quimeras,
Tal qual espumas na praia
Findando na areia

Até quando, Meu Deus,
Até quando?
O sonho irrealizado?
O lobo ameaçando a criança,
A esperança morrendo antes de nascer...

Por que o lobo não vira cordeiro?
Por quê?
Que bom se a ciranda parasse
Como seria lindo,
Se o sonho se realizasse.
Que bom se a ciranda parasse...
A história da criança e o lobo
Tendo um final feliz...

O lobo como um cordeiro,
Recebendo afagos das mãos pequeninas.
Tal mudança faria a Terra estremecer...
A criança não mais mendigando,
O lobo não atacando,
Enfim, um final feliz.

Maria de Lourdes Lima Gazetta
Colegiado/Itápolis/SP
md.gazetta@bol.com.br

CANÇÃO   DE  AVÓ

Expectativa, esperanças,
Sonhos, planos, muito amor.
Berço, enxoval, carinho,
Sonhos, planos, muito amor.

Dores, noites mal dormidas,
Cansaço, desânimo e amor,
Medos, inseguranças,
Cansaço, desânimo e amor.

E o tempo insensível  passando...
Lembranças dos primeiros anos,
Mil dúvidas e mil incertezas,
Saudades dos primeiros anos.

O tempo correndo sempre
E os dias  que não retornam.
Medo de errar, vontade de  acertar
E os dias que não  retornam.

E não mais que de repente,
Minha linda princesinha
Em adulto se transforma.
Adeus linda princesinha!

E a história então se repete:
Expectativa, esperanças,
Sonhos, planos, muito amor,
Berço, enxoval, carinho,

Sonhos, planos, muito amor.
E o tempo correndo sempre,
Traz medos e inseguranças,
Vontade de sempre acertar,

Saudades e muitas  lembranças.
E então faço uma prece,
Dizendo: — Obrigada, Senhor!
Pelas vidas renovadas.
Que perpetuam o amor.

Maria Antonina de Lima Soldá
Conselho/São Paulo/SP
nina.delima@hotmail.com

INQUIETAÇÃO

Inquieta
me encolho
e deixo-me envolver
em doces fantasias

Inquieta
asseguro-me
de estar em seus braços
como última parada Inquieta

deixo de pensar
e fixo-me em você
para me esquecer
desse amor
que me deixa inquieta
por não saber
quanto bem querer!

Maria Gema Martins
Conselho/São Paulo/SP

jogima@osite.com.br
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NATUREZA  EM  MIM

Queria ter sido
Parida do amanhecer
E ter partido junto
Do entardecer...
Queria ser banhada
Numa nascente
Secar ao sol
Por um riozinho quente...
Deixar depois
O vento refrescar meu corpo...
Queria então
Que meu olhar
Se perdesse na distancia
Das cores verdejantes
De matizes infinitas
Nas cores mais bonitas
Deste céu sem fim...
Queria até
No lago das sereias
Um mergulho intenso
Esquecer de mim...
Então um dia
Com a alma abarrotada
Fartamente embriagada
Do essencial viver...
... Queria enfim
Por todos os caminhos
Floridos ou de espinhos
Deixar partículas de mim...

Lúcia Martins
Conselho/Ituporanga/SC

malu818@hotmail.com

CONSOLO

Luiz Antonio Pereira da Silva
Praeclarus/Capivari/SP

luispereira4561@yahoo.com.br

VITÓRIA DA FERA FERIDA

Lutara com todas as forças que tinha.
Passara longos anos numa batalha desigual,
mas, sempre que derrotada, o retorno vinha,

alimentar maior força quase sobrenatural.

Vencer! Vencer! Enquanto a vida caminha
num duro sofrer, num quotidiano infernal.
Lhe acompanhava desde pequenininha,
um dia-a-dia em que sempre se dava mal.

Fera ferida em sua vida tempo a fora,
drogas, desamores e muitos desencantos
arrolados num feixe mandou tudo embora.

Ergueu a clava forte derrotando sabe lá quantos
dissabores, infortúnios, que são coisas de outrora.
É mais uma vencedora nesta vida... como tantos!

Pedro de Quadros Du Bois
Praeclarus/Balneário Camboriú/SC

pedro_dubois@terra.com.br

Maria Luiza de M. Marinho
Decana/Rio de Janeiro/RJ

ml.marnho@terra.com.br

Marcos Costa Filho
Conselho/Rio Grande/RS

marpoeta.papareia@terra.com.br

PRENDENDO SEU CORAÇÃO AMIGO

Aquele que encontra um amigo
encontra um tesouro.
Posso dizer que o amigo ajuda
A encontrar vários tesouros:
O tesouro do amor transformado em amizade;
o tesouro do diálogo;
o tesouro da descoberta e da sabedoria;
o tesouro da luz do dia.

Amigos não proliferam em jardins,
mas podem ajudá-lo a manter o seu.
Amigos se abraçam e abraçam corações.

Amigos estão presentes na alegria
e são presença na solidão.

Ontem, hoje e amanhã,
qualquer será dia do amigo.
Meu tesouro inestimável,
contigo encontrei tesouros
e tu os encontraste comigo.

 Agora, é pra valer!
Ao chegar vai me encontrar.
envolta em ondas de perfume
renda , fitas, meio preta,
sandália dourada , unhas vermelhas
música alta e meia luz.
Vou aceitar suas fantasias,
brincar com seus fetiches,
e fingindo que sou a outra,
vou virá-lo pelo avesso
lambuzando-o de batom,
amassando seu colarinho.
Vou rolar na cama como gata
e, para sempre,
marcarei seu corpo com o meu.;
não será fácil me esquecer,
tenho certeza, pois, beijando-o,
deixarei junto ao meu sopro,
mandinga preparada
prá prender seu coração

O nada... o vazio... a tristeza
Eis o que restou da beleza!...
De tudo que um dia sonhei
Da vida... do ideal e do
Amor que desejei.
Desejei viver... desejei cantar ...
Desejei sorrir e toda
Lembrança esquecer
Esquecer o seu rosto
Que ainda com desgosto
Vive em meu mundo jovem...
Mundo jovem e de ilusão...
Que eu mesmo criei...
E na saudade da lembrança
O seu rosto recriei
E quando na solidão
Sua figura me aparece
Procuro-a e não encontro...
E meu mundo entristece
Canto e em meu canto existe
O amor que ainda persiste...
Mas eu não posso só sonhar
E nem viver de ilusão...
Vou sorrir novamente
Pois outros dias virão...

FRONTEIRAS

Na fronteira passo minha inexistência.
Trêmulas bandeiras desencontradas
evitam a minha mão.
Desfaço os nós
presos ao estribilho e torno o hino
impatriótico na universalidade.

Espaço o caminho das ultrapassagens.
Ao lado é estar aqui na consequência.

O VERDE

No princípio era o azul
e o azul era céu
era mar.

Criei o verbo azulecer
pois o azul era
a própria felicidade.

Mais tarde
descobri os verdes.
E são tantos...
Verdes claros e novos,
Outros mais escuros
quase pretos, quase
tristes.

Marialzira Perestrello
Colegiado/Rio de Janeiro/RJ

marialziraperestrello1@bol.com.br

Vicente de Paulo Higino
Colegiado/Uberaba/MG
starkhigino@terra.com.br

Mas por todos
os lados
aparecem verdes
tão alegres!

... e o verde é vida.
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Miguel Gonzales
Assinante/São Bernardo/SP

Mirian Cury
Colegiado/São Carlos/SP
curymirian@yahoo.com.br

Marcus Vinicius de Moraes
Praeclarus/Poços de Caldas/MG

moraesdemv@hotmail.com Marilza de Fátima Rezende
Praeclarus/Guará/DF

marilzarezende@gmail.com
Menejú de Barros Lins

Colegiado/São Pedro/SP
menejulins@gmail.com

A  LENDA DO POBRE  HEBREU

Antiga lenda bíblica nos conta
Sobre mísero e humilde hebreu.
História de tristeza, que remonta
Ao tempo que Jesus Cristo nasceu.

Indo à Judéia, o Deus-Menino adorar,
Dele emanava uma infinda ternura.
Mas, pobre que era, nada podia dar,
Só a fé alimentava aquela criatura.

Cristo recebeu a lágrima sentida
Em sua face caída, humildemente.
Era o amor, essência daquela vida,
Ao Rabi da Galiléia, o seu presente.

E, tão pobre e triste aquele hebreu
Que, no sagrado ato de adoração,
Mesmo sem ter nada que fosse seu,
Deixou uma lágrima... de gratidão!

ADRIANA

O orvalho da manhã criança,
me fala de você.
O sussurrar da brisa mansa,
me fala de você.

A chuva que cai lá fora,
me fala de você.
O sol que brilha agora,
 me fala de você.

O sorriso de criança,
me fala de você.
A juventude e a esperança,
me falam de você.

Um rosto bonito e faceiro,
me fala de você.
Um olhar puro e trigueiro,
me fala de você.

Toda menina Adriana,
me fala de você.
toda beleza do ser
me fala de você.

UM OLHAR, UMA DUVIDA....

Um olhar, unta dúvida...
A incerteza de interpretação
Em átimo perceptível entre
um homem e uma mulher.
Aquele olhar se cruzou
reciprocamente deleitado,
intencional, sem explicação.

A imagem feminina madura,
linda, exponencial de inteligência...
Desacato ao sentimental admirador,
da efígie ou do corpo completo.

Um olhar, uma dúvida...
Dominado apenas por ilações,
jamais conclusões.
A expressão do olhar combinando
com a expressão corporal.
Em harmonia com a voz,
quase angelical, naquele átimo...
Ou o toque dos nossos olhos,
que causou uma chama de desejo,
ou uma magnífica desilusão.

Depois, bem, depois tudo foi arquivado,
na galeria obrigatória
dos acontecimentos esquecidos,
como um olhar, uma dúvida.

LA  PRIMAVERA

Está llegando la primavera
con una profusión de flores.
Viene llenando esta era
com el colorido y los olores.

La rosa es la mas querida
y hasta dicem que trae suerte.
Ellas adornam la nuestra vida
y después enfeitam la muerte.

UM BEIJO DE AMOR

Teus olhos de noites marejados
Me hipnotizando...
E a me encantar....
E eu quase fraquejando
Vontade louca de te amar.

Aquele beijo tão suave...
Teu jeito de me abraçar....
Sentia-me como pássaro...
No azul do céu a voar!

DESENHO...

Desenho a gente
faz com a imaginação.
Às vezes, a gente
só começa a riscar
e, quando olha, está
um lindo desenho.

Victória Falavigna
Conselho/Porto Alegre/RS

victoriafalavigna@yahoo.com.br

Paulo Franco
Titular/Rio de Janeiro/RJ
pauloanchietta@oi.com.br

Milton Mariano de Souza
Colegiado/Governador Valadares/MG

miltonmariano@uol.com.br

IGUALDADE RACIAL

Não sou um Gregório Matos
Chamado Boca do Inferno,
Meus versos eu os reparto,
Um é mau, o outro é terno.

Não tolero celibato,
Não tolero tatuagem,
Não tolero beato,
Não tolero viadagem.

Não tolero este tormento,
A igualdade racial.
É o mote do momento:
Não tem ninguém desigual!

COISAS DO CORAÇÃO

Brigar, pra depois pedir perdão
são coisas do coração,
não há o que discutir.

Foi Deus quem rimou amor e dor:
você vê que até a flor
tem espinhos pra ferir.

O amor não é jogo de azar:
não há como ganhar,
nem há nada a perder.

“Se dar”, deve ser meio e fim.
O amor é assim:
sempre um braço a torcer.

Não tolero a molecagem,
Querendo a segregação,
Que o PT com sacanagem.
Acha bom pra eleição.

O negro tem consciência
E o branco tem também.
O que vale é a decência...
Não se sabe quem a tem!
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Maria Nazaré de Mello Franco
Praeclarus/Piracicaba/SP
leandrobaptista@gmail.com

     Raymundo Farias de Oliveira
 Colegiado/São Paulo/SP
  hangelini@terra.com.br

Nelson Polizel
Conselho/Piracicaba/SP

Neuza das Neves
Titular/Atibaia/SP

neuza-neves@uol.com.br

O PINTOR

Lá estava ele na praça,
envolto de pessoas diversas,
num mundo a parte, quase indiferente,
transformando telas mortas,
em espelhos coloridos.

Sentado, lá observava tudo,
colhia detalhes e traços,
com precisão e habilidades rara,
transferia tudo para as telas,
que aos poucos ganhavam vida e cor.

Mas saberia o pintor por sua vez,
que na imensa tela da vida,
onde cada dia que nasce,
não é senão um capítulo,
da fantástica obra do criador...

Também é ele alvo de observação,
 de um criador que é único,
que o vê imortalizar nas telas,
suas obras primas mais perfeitas,
que curiosas por sua vez,
admiram a obra do pintor.

VERSINHOS

As crianças
Que vão ao léu
Felizes a brincar
Vão em busca do céu
Eles vão indo estudar.

Isso saudade
Profunda nos traz
Aproveita a mocidade
Para depois viver em paz.

Como é bonito saber
E enfrentar o mundo
E a justiça conhecer
Tudo em um segundo!

O saber não
Ocupa lugar
As pronfundesas
Do oceano
É pra quem
Sabe navegar
E viajar
seguro, sem
engano...

Feliz serás isso
Eu garanto
A quem procura o saber
Ele não terá o pranto.
Para na vida só sofrer.

Vai e confia
Um dia vai saber
Que deveras, um dia
Procuraste o saber.

PARABÉNS, FELICIDADES!

Ah! Os anos que se
Perderam no tempo.

Conto-os agora, num lamento.
Passo a passo, percorremos

Nossos caminhos,
Sem nos apercebermos que o

Otempo os consome,
Deixando vagas lembranças,
Até mesmo dos espinhos!

O futuro é sempre um incógnito desafio,
O passado é todo instante vivido.

Resta-nos apenas o encanto do presente,
Que é uma breve ponte entre os extremos:

O passado do viver extinto
E o futuro ainda ausente!

A medida que avançamos na idade,
Percebemos o tempo perder-se

Na dimensão do universo.
Tentamos agarrá-lo, na  esperança

Vã de  dominá-lo.
Sonhamos em controlar seu ritmo e pará-lo!

No entanto, nossa angústia
Sucumbe ao seu poder,

E cansados da luta inútil deixamo-nos vencer!

Feliz Aniversário!
Que bom, Meu Deus, ouvir essa expressão!
Quisera viver mil anos, para ouvi-la sempre.

Revigora nossas forças, dá esperança ao coração
Torna um dia comum, num dia único e especial

O melhor,  dos  milhares dias do ser mortal!

Feliz Aniversário!
Ao ouvir o som sonoro dessa frase,

Compreendemos que somos vencedores.
Os desafios de mais um ano foram superados.

Estamos vivos! Estamos aqui, no agora! ´
Merecemos as felicitações dos convidados!.

QUESTÕES INSOLÚVEIS

O avião passa devassando
O silêncio noturno do meu bairro
E vai sumindo... sumindo...
E eu fico remoendo
Questões insolúveis
No abismo
De minha insônia.

CINES  DA CIDADE

Cine São Luís: “As Aventuras
De Tom Jones” e “Cleópatra”
Cine Gazeta: “A Voz da Lua”
E “Encouraçado Potemkim”
Cine Old Metrópole:
“O Pecado do Xerife”
E “A Última Sessão de Cinema”
Cine Fortaleza: “Amarcord”
E “Chinatown”
Cine Art: “A  Noviça Rebelde”
E “Ladrão de Bicicletas”
Cine Ventura: “Doutor Jivago”
E “Woodstock”
Cine Cristo Rei: “Yellow Submarine”
Cine Assunção: “Cidadão Kane”
Cine Toaçu: “Balão Vermelho”
Cine Jangada: “Paixão de Cristo”
Cine Majestic: “Carlitos”
Cine Rex: “Seriado Zorro”
Cine Moderno: “Tarzan”
Cine Diogo: “Vidas Secas”
E “La Violetera”
Cine Samburá: “O Grande Motom”
E “Noite Vazia”
Clube de Cinema: “Irmãos Rocco”
Cine Familiar, Cine Politeama, Cine Atapu
Cine Félix Caixeral e Cine Araçanga...

Valdemar Alves Júnior
Titular/Fortaleza/CE
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Paulo Dias Neme
Praeclarus/São Paulo/SP
profpauloneme@terra.com.br

MEU  PAÍS

Eu acredito no meu País,
será potência um dia,
milhares de navios saíram do cais,
para o mundo dar alegria.
O Brasil será poderoso,
mais nunca será agressivo.
O Brasil será glorioso,
pela sua grandiosidade
econômica e territorial.
Ele colaborará para a paz mundial.
A sua linda bandeira,
nunca será coberta de sangue,
que entristece a Nação inteira.
Assim será o Brasil,
odiará o perigoso fuzil
na planície e no mangue,
pois o Brasil não é hostil.

OS  OLHOS DELA

Deus
Deu-me
Dois
Dentre
Dúzias,
Dando
Desde
Dantes
Doce
Dengo
D’olhos
Dela.

Alceu Brito Correa
Praeclarus/Brasília/DF
alceubrito@uol.com.br

PIRACICABA, NA MINHA HISTÓRIA

Piracicaba, cidade que acolhi
Em meu coração
Onde conheci, minha metade,
Meu grande amor
Construímos nossa vida,
Tivemos uma filha
Juntos com amor, aqui,
Formamos uma linda família.

Foi no Engenho Central nossa l
Lnda declaração de amor
Às margens do Rio Piracicaba,
Trocamos nossas juras...
Caminhamos na rua do porto
Imaginando como seria o futuro
Como é linda esta cidade, onde
Vim quando muito criança...

Moramos em lindo bairro
Afastado do centro, em Tupi
Mas tradicional pela anual
“Festa de São João”
Lá fomos muito felizes...
Eu, meu amor, e nossa filha

Nossa filha, desde bebê, vai ao
Zoológico Municipal, para ver os animais
Mas destino traiçoeiro, um
Lugar me faz sempre visitar.
Hoje, levo flores ao meu amor em
Seu jazigo no Cemitério da Saudade

Ah, nesta cidade, não nasci,
Mas ela vou sempre amar...

Raimunda Lucena Strehler
Colegiado/Sobradinho/DF

ray_lucena_strehler@terra.com.br

Regina Célia R. Tavares
Decana/Bebedouro/SP

reginacrt@yahoo.com.br

Pricila Boareto Ferraz
Titular/Piracicaba/SP
apoetisa@hotmail.com

O  RIO

-- Vês ainda o rio
De águas cristalinas?
Flores pequeninas se estendiam
Pela margem,
Pássaros voavam em algazarra.
Ouves ainda as águas
Na cascata?
Comprazia-me tamanha grandeza!
- Recordo a correnteza úmida
Saudando o dia,
Recordo a beleza de sua margem,
A água molhando nossos corpos
E tu cingindo-me a cintura molhada.
Recordo a chuva torrencial
Formando um mar de águas turvas.
Recordo e sinto ainda
Teu corpo unindo-se ao meu
Sem censura.
Fragrâncias selvagens respirávamos.

AMOR VIRTUAL

Saudade de teu sorriso,
que nunca o meu olhar
conheceu,
mas que pressinto
quando aflora,
maroto, nós lábios teus...

Saudades de tua gargalhada
que nunca cheguei a ouvir,
mas que sinto quando ela se achega,
quando a provoco em ti

Saudades da comunhão de almas
que ocorre entre mim e ti
da afinidade que existe entre t
eu coração e o meu ...

Saudade do abraço que, enviado,
fica perdido no ar
Saudades de lábios que nunca,
jamais, irão se tocar
Saudades de olhos que nunca
irão se encontrar, se mirar

Pode-se  sim ,sentir saudades
do que nunca se teve,
do que nunca se viveu
E é em nome desta saudade estranha,
forte, incompreendida

Que digo que nunca poderei ver-te,
pelo meu próprio  bem,
minha alma parceira, querida

Porque mesmo antes de ver-te
já roubaste meu coração,
mas eu não posso e nem devo,
estar inserida em  tua vida.

PAIXÃO

Jogo de azar...
Mudei de mim!
Cabeça, corpo, sol e tempo.
Sensações...
Amar, amaro amar!
No mar, no ar, fixação:
Você!

Rita Bernadete Sampaio Velosa
Colegiado/Américo Brasiliense/SP

ritavelosa@bol.com.br
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Vera Regina de Barcellos
Conselho/Florianópolis/SC
vera.de.barcellos@gmail.com

Reginaldo Honório da Silva
Decano/Rio Claro/SP

honorio@polmil.sp.gov.br

Ricarda Maria Leal Alvim
Decana/Miracema/RJ

ricardalealvim@ig.com.br
Rubem Alves Catulé de Almeida

Titular/Santo Anastácio/SP

Reginaldo Costa de Albuquerque
Conselho/Campo Grande/MS

reginaldoalbuquerque@uol.com.br
Rodolfo Galvão de Oliveira

Decano/Piracicaba/SP
r.g.de.oliveira@ig.com.br

SIMILITUDE

Quando insanos da selva arrebataram
o teu canto mavioso, oh, passarinho,
eu fui ver-te em inquieto torvelinho
na vil gaiola à qual te aprisionaram.

E na varanda onde eles te deixaram
para ficares sempre assim sozinho,
já sentindo saudades do teu ninho,
desesperados teus olhos choraram...

Cantaste triste tal qual minha vida,
padecendo os pesares e o desprezo
da existência que fora apetecida.

Somos dois iguais nesse atro penar:
Tu, porque tens asas e estás bem preso,
e eu sem o amor que me fazia voar...

POEMA DO AMOR INENARRÁVEL

Invejam-te os pássaros
Porque passaram os anos
E a tua beleza resistiu ao tempo
Quanto às penas deles
As que ainda resistem
Perderam a cor e o brilho
Mas tua beleza castiga ainda
Meus olhos de poeta sonhador
E rabisco nos cantos do universo
Vez em quando confesso
Pois sempre é impossível
O poema do amor inenarrável
Que atravessa o tempo
E abala meu coração
Com a mesma explosão e ternura
Com a mesma paixão e loucura
Da nossa primeira vez.

UTOPIA

Senti dentro de mim a intensidade da vida.
como o voo de um pássaro sem fronteiras,
Tive o desejo de conhecer o desconhecido

Buscava o horizonte sem limite, sem fim.
Senti a felicidade cercada de sorrisos

Como uma criança que ignorava o perigo
Diante dos abismos sementes do medo.

Vencia  e ultrapassava as teias sem receio.
Meus pés invadiam um novo tempo, meu,

Sem receio de atolá-los nos pesadelos.
Minha alma recebia os meus sonhos

Que eram vividos sem pensar em perdê-los.
Lancei neles flores sem o perigo de feri-los,

Mas os espinhos estavam nas folhas da vida
Para machucar minhas chances ao agarrá-las.

E o ar da esperança se foi sem mais voltar.
Senti dentro de mim que tudo ia acabando.

Nas crateras de minhas angústias os soluços
Enterraram  meus voos, minhas pegadas,
 as flores sem espinhos, a minha história.

E sem eles meus versos foram se acabando
E hoje,meus sonhos não posso mais acordar.

SONETO CC

“Como o tempo passa cruel e santo
Abençoando e maltratando a gente”
Logo terei o meu descanso e na frente
Da minha vida o meu protetor manto.

Mas continua a caminhar no entanto
‘abençoado e maltratado sente’
a força segura que induz a mente
a ser feliz e superar o pranto!

Não tenho lágrimas para chorar
Não possuo vontade para sorrindo
Também em sofrimento tolo entrar!

Enquanto para frente todos indo
Fico no cimo para apreciar
A fuga daqueles que estão partindo!

O  RECADO

Deus que rege tudo,
Lá do céu observando,
Embora fique mudo
Vai nos comandando.

Suas benesses acentua
A todos contemplando
A quem com Ele pactua
E quem por Ele vai orando.

Estou a Ele agradecido
Por me dar um predicado
Sem que o tenha pedido
Por Ele fui aconselhado.

-Dedique o resto de sua vida
Por ter o destino traçado.
Para que no céu tenha guarida
Deixe muita poesia como legado.

E com afinco me dediquei,
Embora seja pouco inspirado,
Poesias e poesias fabriquei
Atendendo de Deus o seu recado.UM  JARDIM  DE  FLORES...

Tente sempre que puderes
Observar a beleza da natureza ao seu redor
O colorido das flores...
O cantar dos pássaros...
As nuvens em movimento...
A brisa suave pelo teu rosto
As pessoas na tua caminhada
Sorria...sorria
A vida é bela
É importante para tua alma
Sorrir para a vida...para o mundo
Para você mesma!
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Ruth Prestes Gonçalves
Conselho/Manaus/AM

ruthprestesg@hotmail.com

Marcelo de Oliveira Souza
Titular/Salvador/BA

marceloosouzasom@hotmail.com

ANO  LETIVO

O ano letivo começará novamente, muitos estão ansiosos
pelo recomeço, pois é mais um degrau a ser superado na jornada do conhecimento.
Pessoas novas aparecerão em nossas vidas em um verdadeiro capricho do destino, as
trocas começarão, todos aprendem com esse relacionamento, pois sempre existe uma
lição a ser acrescentada na página da sabedoria.

O conhecimento exige muito de quem está aprendendo, não
basta ir ao colégio, é preciso se doar, ter o verdadeiro interesse em aprender, porque esse
aprendizado é a principal ferramenta para os alunos conseguirem se destacar no futuro
profissional, o mundo está cada vez mais competitivo, quem não se preparar melhor vai
“estacionar”  e o destino de quem “estaciona” em sua evolução intelectual é ter a perda da
auto-estima, do ano letivo, das oportunidades futuras e tudo que uma sociedade competitiva
exige. Não adianta o aluno frequentar forçosamente o ambiente escolar, sendo obrigado
pelos seus responsáveis ir ao colégio e entrar na sala de aula, ele não irá progredir de
maneira alguma; isso é o que mais acontece.

O profissional de educação poderá  ser o mais graduado
possível, mas ninguém consegue ensinar quem não quer aprender. Você já viu um médico
atender um paciente que não quer se diagnosticado? Um advogado defender alguém que
não deseja defesa? A mesma coisa é com a educação.

O principal fator na relação ensino-aprendizado, é a vontade
de aprender do educando, não importa o tipo de profissional  que irá ministrar as aulas, se
o educando tem a “sede” de conhecimento, de se desenvolver, ele irá procurar o seu
intuito, perguntando, participando, fazendo atividades, mesmo que o professor não tenha
programado naquele momento. Muitos alunos hiper-ativos têm que ter um
acompanhamento especial, atividades diferenciadas no turno oposto, o esporte existe
para isso, mas todo esse acompanhamento deve ser feito principalmente pelos pais, onde
eles estão transpassando a responsabilidade da educação doméstica para os professores,
muitos chegam cheios de manias, não sabem o que é respeitar o profissional em educação,
se não respeitam os seus genitores, será que eles são capazes de respeitar outra pessoa?

Esses alunos  precisam de uma maior atenção do grupo
pedagógico, muitas vezes são filhos de casais separados, lares desfeitos; isso influencia
muito a personalidade deles, o relacionamento no seio da família é definitivo para a formação
do seu caráter como indivíduo, como vivemos em tempos tumultuados, uma crise social
sem precedentes, tudo isso “desemboca” na sala de aula, principalmente no relacionamento
com os seus colegas, professores e funcionários.

A oportunidade do aprendizado é uma experiência inigualável,
por isso ao iniciar o ano letivo, vamos nos aprimorar mais, pois todos nós sabemos desses
degraus, que todos devem suplantar, eles são muito importantes na formação de um
cidadão decente para uma vida futura estudantil, profissional e familiar respeitosa, digna
e confortável, pois ninguém consegue nada honesto sem esforço e no futuro quando

olharmos para trás e vermos tudo que conseguimos, mesmo que ninguém
diga, todos saberão que somos verdadeiros vencedores.

SENHORA  HIPOCRISIA

Senhora hipocrisia,
nas mãos,
traz o cetro da vitória,
conquistado através
de ação inglória.
Senhora hipocrisia,
prega peças
e dá o bote,
como jogo de roleta
aplica o trote.
Senhora hipocrisia,
seu lema é a traição,
a inveja seu portal,
falsear a verdade
é sua arma mortal!!

Vera Lúcia Luz Erthal
Decana/Octacílio Costa/SC

veranai@yahoo.com.brPatribel Sheila Mellega
Decana/Piracicaba/SP

belmellega@hotmail.com

ESPELHO

Tristezas, melancolias,
Refletem-se, nítidas, num espelho.
Difícil expressão a de abrigar
A vida que nos faz desencorajar,
Num questionamento que a torna
Espelho que insiste em espelhar
O brilho que ainda lhe resta...
Neste seu confuso refletir,
Pobre, que não se identifica,
A vida continua a sua crueldade.
Uma angustia que não sei explicar
Prevalece na dureza que é aceitar,
Que a vida não pára,
E me entristece cada vez mais.
Não me dando tempo de me conformar
Com a tristeza que me enfraquece!
Mesmo assim, dentro de mim,
Uma alegria adormece,
Impedida de se desvendar.

VIDAS EM GERÚNDIO

Chegando, aconchegando!
Crescendo, aprendendo.
Indo e vindo, partindo.
Voltando... Amando!

Morando, dividindo.
Esperando, preparando.
Vivendo, surpreendendo,
Trocando, trabalhando,
Ensinando... Aprendendo.

Ligando, combinando.
Chegando, sorrindo!
Partilhando, arquitetando,
Falando... Ouvindo.
Jogando, sorrindo.
Vivendo, sonhando!

Ganhando, perdendo!
Comendo... Comentando.
Bebendo, sorrindo...
Fumando, fumegando,
Sentindo, reclamando!

Indo e vindo.
Reencontrando, contando.
Passando... Partindo!
Chorando... Soluçando,
Lamentando, procurando...
Indo. Morrendo
É findo!...É findo!...
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Talita Mellega
Assinante/Piracicaba/SP
talita_mga@hotmail.com

Soely Regina Camargo Manuel
Colegiado/Itápolis/SP

y.leos@hotmail.com

Selma Queiróz Gradil
Decana/São Paulo/SP
selmagradil@bol.com.br

Mara Sílvia Munhoz Bernini
Conselho/Jaú/SP

silviamunhoz.brasil@hotmail.com

OCEANO  DE  AMOR

Um dia olhei nos seus olhos
E senti o mundo mudar de cor;
Mergulhei em um oceano
De paixão e de amor.

A esse sentimento me entreguei,
Fiquei completamente perdida,
E o que faço da vida,
Agora, não sei.

Tentei fugir,
Não adiantou,
A paixão me dominou.
Já não quero resistir.

Não consigo mais disfarçar,
Você já pode perceber,
Para isso basta observar
O jeito que olho para você.

Isso está me sufocando.
Preciso confessar,
Com todas as letras,
Que eu estou amando.

QUE FALTA VOCÊ ME FAZ!

No dia que amanhece,
na noite que chega...
Que falta você me faz!

Na lembrança que volta,
na saudade que aperta...
Que falta você me faz!

Na lágrima que corre,
no lenço que a seca...
Que falta você me faz!

No coração que só bate,
no desejo que teima...
Que falta você me faz!

Nas noites que passo acordada,
nos dias em que fico calada...
Que falta você me faz!

Na sua demora em voltar,
no seu silencio de morte...
Que falta você me faz!

Que falta!

FOTOGRAFIA

Morre a tarde envolta
pela poeira da estrada descalça.
Nas árvores marrons meio avermelhadas
pela maquiagem dos dias juninos,
trepadeiras empencadas de flores-de-são joão,
cumprimentam passantes desatentos
e viajantes de volta para casa.

Meu pai definha enxuto de carnes e
de todos os apetites, outrora tão gulosos.
Seu cavalo esmeradamente encilhado
para a costumeira visita á invernada,
aguarda, ferindo com os cascos impacientes,
o chão empoeirado da memória.

Logo, logo a lua cheia
atenderá a fogueira de neon
no leste da Fazenda Macaúba.
As últimas reses desgarradas
procurarão o cocho de cana-picada
rente ao curral.

Meu pai desiste aos poucos
de tudo o que gostou na vida.
Em nós, tudo o que dele veio persiste.
O cheiro silvestre das flores de são-joão
empoeiradas.
A fogueira de azuladas chispas
clareando nossa fronteira
na direção do oriente,
ardendo de pressentida saudade.

Meu pai alegremente a cavalgar
fica para sempre estampado
nas manchas da lua.
Eterno cavaleiro fotografado em close,
vigiando seu rebanho
finalmente saciado.

COLHEIT A  DA  VIDA

Há  flores no jardim de nossas
Vidas que nos trazem lembranças
Já outras, o sol ingratamente
Nos obriga a lançá-las fora.
Cada flor, cada ato, cada decisão
Tomada, cada rumo que escolhemos
Renasce a cada momento, com
Uma garoa, uma harmonia sonora.

A grama sorri regada pela bênção
Que Deus manda do céu
As árvores respiram, balançam e
Agradecem a vida que lhes é dada.
Trovões anunciam a repreensão por
Atitudes e decisões equivocadas
Tudo porém é belo, agradável e
Harmonioso, ó natureza amada!

Plante inúmeras sementes, mas saiba
Que nem todas hão de prosperar
Haverá algumas tão ocultas que
Entre as terras brotarão, no entanto.
Sementes que lançamos sem
Perceber o valor que guardam
Ao desabrochar, você verá que a
Vida é uma surpresa, um encanto.

Cada um de nós tem a liberdade de
Construir um jardim em sua vida
Há uns que escolhem construí-lo
Com amor, com cuidado e mansidão;

Não são todos, porém, que se
Importam com seus jardins
Plantam sementes estéreis,
Não dedicarm-lhes tempo e carinho,
Mas somente depois que tudo
Se desfaz é que lhe percebem o valor
“É melhor agir enquanto há tempo,
Do que esperar que nasça o espinho”.
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Thereza Freire Vieira
Conselho/Taubaté/SP
therezafv@uol.com.br

Teresa Picinato
Colegiado/Piracicaba/SP

tpicinato@uol.com.br

MOMENTO  DE SONHO

O vento assovia mansamente. As folhas nas árvores
executam o balé da vida ao serem envoltas carinhosamente por ele. Pingos de chuva
começam a cair vagarosamente e vão aos poucos aumentando até que, tomam plenamente
conta do local. Os telhados se rendem à essas gotículas que se acumulam deixando-se
cair aos borbotões. A chuva escorre rápida pelos telhados despejando grande volume de
água no asfalto e saindo  em desespero na busca de um bueiro para continuar  seu
trajeto. Chove muito. De onde estou respingos frios molham meus pés. Percebo que a
temperatura cai um pouco,  já sinto o frio percorrer meus braços. As flores em seus vasos
parecem querer abraçar essa chuva, mas não podem, porque estão em seus vasos,
enfeitando o parapeito do local e de lá não podem sair para deixar que a chuva as lave, as
acaricie, as torne mais cheias de vida.

Penso que essas flores são como crianças que olham as
vitrines e ficam  desejando, sonhando com algum objeto ou brinquedo que lhes agrade,
mas que é impossível de ter, assim também são as flores, que desejam as gotas de chuva
escorridas sobre suas folhas, sem  no entanto poderem se locomover até ela

A chuva sempre me faz lembrar você, você a ama tanto!
Nesta lembrança de você, vem o desejo de sentir o calor de seu corpo, o toque de suas
mãos, o mel de seus lábios. Ah! Como eu o desejo! Esse calor que me aquece a alma me
fazendo viva e vibrante, loucamente viva, para o mundo, para você! Seus encantos me

atraem, seu corpo me excita,, sua boca enlouquec, a loucura que aquece.
Vem logo meu amor, não hesita! E neste momento, percebo que já não
sou eu que estou aqui, que você se faz em mim, fecho os olhos, os
minutos passam, sonho acordada.

SONHEI CONTIGO

Em meu sonho
estavas tristonho,
falavas baixinho,
mal podia te ouvir.
Que agonia,
que desespero:
queria te ouvir
e não conseguia.
Tentei te alcançar,
mas meus
pés ao chão
prendiam-se.

AO MEU PAI

Meu Pai, como eu gostaria,
De tê-lo agora comigo,
E abraçá-lo, que alegria,
Meu herói e meu amigo...

No labor do dia a dia,
Com sua bênção prossigo...
Por viver em harmonia,
A graça de Deus bendigo!

Lembrando de sua imagem,
Sinto em mim muita coragem;
Volvendo os olhos ao céu...

Vou vivendo sem temores,
Entre os espinhos e flores...
Não estou perdida ao léu!

QUANDO EU ENVELHECER

Quando eu envelhecer que seja à beira mar
Pra eu pisar na areia em longo caminhar.
Vou aceitar a dor como parceira
E a luz da lua como companheira.

Quero manter acesos todos os sentidos
Pleno de sensações, olhos, ouvidos
O barulho das ondas, o gostinho de sal
O cheiro de jasmim, o bolo de natal,
O gorjeio do pássaro a voejar,
O riso do bebê a engatinhar.
Envelhecer inteira, como é bom sonhar!

Quando eu envelhecer, ah que saudade então
Da vida que não tive e da solidão
De ver partir amores e pedir perdão
Por dores que magoaram coração
Mas, serei velhinha, cuidarei o chão pra não cair
Terei meu céu Van Gogh pra subir
Com os girassóis colhidos ao partir!
E a criança que eu fui irá comigo
Deixando a casca inútil sem abrigo
Das riquezas da Terra só bendigo
O que foi bom e belo, forte e amigo.

Vilma Ávila Vianna
Decana/Pelotas/RS

viannavilma@gmail.com Therezinha de Jesus Lopes
Assinante/Juiz de Fora/MG

Em silencio,
lentamente
afastavas-te
indiferente.
Sem um sorriso,
nenhum carinho,
sem beijos,
friamente.
Chamei por ti
gritando!
Continuaste
caminhando...
Não ouvias!
Indiferente,
deixaste-me
sozinha...

MACHISMO

Yasmin Anefalos Machida
Titular/Paulínia/SP

yas_anef@yahoo.com

Meu relógio indicava que eram seis horas da tarde e eu ainda me
encontrava naquele trânsito caótico de São Paulo. Estressada, com o longo dia de trabalho, só
tinha um desejo imediato: chegar em casa. Algumas horas depois, a fila de carros dava início a um
fluxo normal. Até então, meu pulmão se contaminara com CO², devido à má direção das mulheres.
Você pode entender, leitor. Sempre ouvira dizer que quando alguém não sabe dirigir, acaba gastando
mais combustível e, consequentemente, gerando mais fumaça. Só acredito que uma mulher com
um volante na mão não pode ter nada em seu caminho.

Agora já quase em casa, torcia para sair do carro antes das nove
horas da noite. Mas, para minha feliz desgraça, bati de frente com um carro, mesmo obedecendo
às placas e as normas de trânsito. Gritei, berrei, xinguei. Mulher dirigindo, com certeza! Só podia!

Desci do carro, já discutindo com aquela, quando vejo, pela janelinha que abria,
calmamente, um rosto careca, fumando cigarro e falado ao celular. Ah, foi um
descuido do pobre homem... É o que dizem, os homens são ótimos motoristas!
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